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RESUMO 

 

O objetivo deste trabalho é analisar as representações sociais que o jornal Diário do 

Nordeste constrói do crescimento econômico da Região Metropolitana do Cariri (RMC) 

nas notícias e reportagens que são veiculadas no caderno Regional. Dessa forma, 

identifica os elementos que fazem parte do imaginário e do discurso jornalístico que 

mostram o Cariri como terra de oportunidades e riqueza material, fazendo contraponto 

com a abordagem destinada a outras temáticas, relacionando as reportagens às 

dimensões da sustentabilidade. A pesquisa analisa os textos e as imagens das 

reportagens para compreender como esse conjunto se configura na representação da 

RMC. O estudo está fundamentado nas teorias das representações sociais, do 

desenvolvimento sustentável, do jornalismo, com base nos autores Serge Moscovici, 

Ignacy Sachs, Eli da Veiga, Amartya Sen, Melvin DeFleur, entre outros. Como 

procedimento metodológico, utilizamos a análise do discurso, após a seleção de 24 

textos jornalísticos disponíveis na versão digitalizada do caderno "Regional" do referido 

jornal impresso, correspondentes ao tema "Cariri", no período de 2010 a 2011, por se 

tratar dos dois anos posteriores à implantação da RMC. O estudo constatou a 

representação de um novo Cariri, que de repente chega à modernidade, a imagem 

construída destaca tudo que é urbano como uma superação do atraso e sinônimo de 

desenvolvimento.   

  

Palavras-chave: Desenvolvimento Sustentável. Diário do Nordeste. Região 

Metropolitana do Cariri. 

  



 

ABSTRACT 
 

The aim of this study is to analyze the social representations that the  newspaper "Diário 

do Nordeste" builds of the Metropolitan Region's economic growth Cariri (RMC) in the 

news and reports that are served every day in the Regional section. Thus, it identifies 

the elements that are part of the imaginary and the journalistic discourse showing Cariri 

as land of opportunity and material wealth, as a counterpart to the approach to other 

issues, relating the stories to the dimensions of sustainability. The research analyzes the 

texts and images of the reports to understand how this set is configured in the 

representation of RMC. The study is based on theories of social representations, 

sustainable development and journalism based on authors Serge Moscovici, Ignacy 

Sachs, Eli da Veiga, Amartya Sen, Melvin DeFleur, among others. As methodological 

procedure, we use discourse analysis, and we selected 24 reports available in the 

digitized version of the "Regional" section that print newspaper, corresponding to the 

theme "Cariri" in 2010 and 2011, because it was the two years following the 

implementation RMC. The study has found the representation of a new Cariri that 

suddenly comes to modernity. The image built highlights all that is urban as 

overcoming backwardness and synonymous with development. 

Keywords: Sustainable Development. Diário do Nordeste. Metropolitan Region Cariri. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

 Esta pesquisa surgiu da necessidade de refletir sobre a prática do jornalismo e os seus 

reflexos na efetivação do desenvolvimento regional sustentável. Em 26 de junho de 2009 a 

Lei  Complementar Estadual n° 78 criou no Ceará a Região Metropolitana do Cariri (RMC)1, 

agrupando os municípios de Juazeiro do Norte, Crato, Barbalha, Jardim, Caririaçu, Missão 

Velha, Farias Brito, Nova Olinda e Santana do Cariri. Dessa forma, a lei surge para integrar a 

organização, o planejamento e a execução de funções públicas de interesse comum, com o 

intuito de favorecer o desenvolvimento da região.  

Posteriormente, observamos no jornal Diário do Nordeste uma série de reportagens 

sobre a região e que estão relacionadas ao crescimento econômico, na imagem propagada pelo 

jornal impresso o Cariri tem "crescimento acima da média nacional"(29/07/2013), "Juazeiro 

do Norte é polo de desenvolvimento regional"(26/06/2011), tem na "construção civil  o setor 

que mais cresce"(24/10/2009), um "mercado pet em expansão"(04/04/2011), "se destaca como 

polo do ensino superior"(18/05/2013) e "supervalorização de imóveis chega a 1.900%" 

(29/06/2011).  

Partimos da hipótese de que a representação da RMC construída pelo jornal Diário do 

Nordeste confunde desenvolvimento com crescimento econômico. Entendemos que essa 

abordagem afeta a forma como se compreendem os fenômenos relacionados a esse 

crescimento e assim, interfere nas ações das pessoas diante do desafio de colocar em prática a 

sustentabilidade. Essa imagem se propaga já que o referido veículo de comunicação tem 

grande alcance e legitimidade. 

 Considerando a complexidade do processo de desenvolvimento da RMC  e a 

importância da informação para o exercício da cidadania, o objetivo desta pesquisa é  analisar 

as representações sociais que o jornal Diário do Nordeste constrói sobre o crescimento 

econômico da Região Metropolitana do Cariri (RMC),  a partir da análise de notícias e 

reportagens selecionadas do caderno "Regional", do jornal impresso Diário do Nordeste, no  

período de 2010 a 2011.  

 Além disso, surgem como objetivos específicos: verificar a frequência com que 

assuntos relacionados ao crescimento econômico da Região Metropolitana do Cariri são 

pautados no jornalismo impresso; analisar como o crescimento econômico da RMC é 

1 Publicada no Diário Oficial do Estado do Ceará, de 3 de jul.2009,Série 3,ANO I, N°121 
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abordado pelo jornal, percebendo como ele se relaciona ao conceito de desenvolvimento e 

analisar como as dimensões da sustentabilidade compõem esse discurso. 

 É importante observarmos que a ação da mídia segue uma lógica simbólica, tendo em 

vista  que interfere na formação da opinião pública, e uma lógica econômica, uma vez que 

para sobreviver funciona como empresa (CHARAUDEAU, 2012, p.21). Historicamente é a 

partir dos anos 80 que a notícia passa a ser tratada como produto (NASSIF, 2009, p.148), 

quando a melhor informação passa a ser aquela que vende mais jornais. O novo panorama 

acarretou mudanças no tratamento das informações, pois junto ao profissionalismo da 

imprensa veio  também a necessidade das notícias serem veiculadas sob a mesma perspectiva 

por diferentes empresas para garantir uma fatia de mercado, reduzindo o espaço para 

apresentação do contraditório e assim,  a mídia foi deixando de cumprir aquele papel que é 

próprio, de "informar e qualificar o debate público" (MARTINS, 2009, p.134).  

 O discurso oferecido pelo jornalismo impresso criaria assim, uma imagem única, na 

qual a Região Metropolitana do Cariri aparece no auge da prosperidade, o crescimento como 

promotor de riquezas é evidenciado, mas a complexidade desse crescimento não é abordada, 

confundindo-se então, crescimento econômico e desenvolvimento. Afinal, que tipo de 

desenvolvimento é esse que não engloba as várias dimensões da sustentabilidade? Essa 

representação favorece uma situação perversa: Se a imprensa coloca em pauta aquilo que será 

discutido na esfera pública e  o desenvolvimento sustentável não está na pauta do dia, como 

inserir essa temática nas ações cotidianas da população? 

 Conforme explica Sachs (2008, p.15) desenvolvimento e crescimento econômico são 

duas coisas diferentes, pois o crescimento econômico é necessário, mas sozinho não garante 

uma vida melhor para todos, esta sim prerrogativa do verdadeiro desenvolvimento. O autor 

expõe que uma forma de enxergar esse tal "desenvolvimento" é pensar na efetiva apropriação 

dos direitos humanos, e isso envolve o equilíbrio entre as cinco dimensões: social, ambiental, 

territorial, econômica e política.  

A representação da RMC no jornalismo impresso cria uma imagem do 

desenvolvimento que se propaga, pois a forma como os indivíduos vêem o mundo é mediada, 

não há um olhar direto e a imprensa ajuda a construir essa percepção, conforme explica Melo 

(2010, p.25): “As narrativas midiáticas produzem significações que de alguma forma 

etiquetam o mundo a partir do lugar em que o observam.” 

Portanto, os resultados desta pesquisa contribuirão para uma reflexão crítica sobre o 

papel da imprensa no processo de concretização do desenvolvimento regional sustentável.   
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 Para desenvolver este trabalho, utilizamos a versão digital do jornal Diário do 

Nordeste nos anos de 2010 a 2011. Selecionamos esse período por se tratar do momento 

posterior à criação da RMC, momento em que essa nova realidade já está consolidada como 

informação no meio jornalístico, visto que consideramos a comunicação midiática como 

"fenômeno de produção do sentido social"(CHARAUDEAU, 2012, p.29). 

 Escolhemos o Diário do Nordeste para  desenvolver esta pesquisa por seu perfil 

editorial, visto que desde a criação (em 1981) se propôs a ser um jornal regional (focado na 

região Nordeste), consideramos também o alcance do veículo, sendo este o maior jornal 

cearense em circulação2 e abrangência, pois chega à capital e aos 183 municípios do Ceará. 

 Como procedimento metodológico usamos inicialmente pesquisa documental, para 

selecionar o melhor caderno do jornal a ser analisado tendo em vista a temática proposta. 

Atualmente todo o conteúdo do Diário do Nordeste é distribuído nas seguintes Editorias: 

Auto; Caderno 3; Cidade; Negócios; Jogada; Gente; Diarinho; Nacional; Internacional; 

Opinião; Política; Polícia; Regional e Cariri Regional; Reportagem; Tecno; Tur e Zoeira. 

 Os resultados preliminares da pesquisa documental apontaram que os assuntos de 

destaque da RMC são apresentados no  caderno Regional mesmo quando têm potencial para 

ser abordado por outras editorias, essa constatação nos fez selecionar o referido  caderno para 

desenvolver este estudo. 

 Para compreender os dados coletados optamos pela análise do discurso, pois a 

metodologia é adequada às pesquisas que trabalham com textos jornalísticos, especialmente 

para identificação dos sentidos, não observaremos os fatos, mas o fenômeno representado, nos 

interessa o conteúdo discursivo apresentado pela mídia (ORLANDI, 2012). Como todo 

discurso é uma construção social ao analisá-lo teremos a possibilidade de perceber como 

determinados fatos sociais são apresentados.  

 

 

 

 

 

 

 

2 Em 2014, a média de circulação foi de 31.408 exemplares por dia, segundo dados do Instituto Verificador de 
Comunicação (IVC), ocupando  assim a 34a posição entre os 50 maiores jornais de circulação paga do Brasil. 
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1.1. Como trilhar o caminho: organizando os achados 

 

 No primeiro capítulo optamos por percorrer os caminhos que conduziram à 

formulação do conceito de desenvolvimento sustentável, esclarecendo a distinção entre 

desenvolvimento e crescimento econômico, ideia fundamental para o trajeto articulado no 

decorrer deste trabalho. Em seguida, discutimos a ideia de desenvolvimento como liberdade 

proposta por Amartya Sen (2010), por ser esse o desenvolvimento que interessa  à Região 

Metropolitana do Cariri,  que possa expandir as liberdades humanas, oferecendo a cada sujeito 

a possibilidade de ser o que desejar.   

 Para pensar a realidade do desenvolvimento sustentável e a sua interação com  a mídia, 

no segundo capítulo adentramos no conceito de modernidade e como as práticas sociais da 

atualidade foram delineadas no processo de evolução dos meios de comunicação e das novas 

formas de envio e recepção de mensagens, sobretudo na interação dos novos sujeitos forjados 

pelas novas formas de comunicar, que passaram a receber informações sobre acontecimentos 

dos quais não participaram e responder a esses fatos. Além disso, utilizamos duas teorias do 

jornalismo para explicar como ele participa ativamente da concepção de imagens, que acabam 

sendo partilhadas coletivamente. 

 O terceiro capítulo propõe o descobrimento das regiões metropolitanas, observando 

como elas se constituem, e os desafios encontrados para que elas consigam atingir seus 

objetivos,  expondo também aspectos relacionados especificamente à Região Metropolitana 

do Cariri. Nesse mesmo capítulo, apresentamos o conceito de representações sociais e 

discutimos o papel da mídia regional nessa construção. (MOSCOVICI, 2012, p.44). 

 No quarto capítulo chegamos à análise do material selecionado no jornal Diário do 

Nordeste, de 2010 a 2011, para compreender como nosso arcabouço conceitual se expressa 

nos textos jornalísticos, colocando à prova nossa hipótese de que a imagem construída pelo 

DN confunde o crescimento econômico da RMC  com desenvolvimento. 

 Ao final, concluímos a pesquisa verificando que a imagem construída nesse período 

apresenta um novo Cariri, que de repente supera a condição de “interior”, e passa à “Região 

Metropolitana”, a partir da valorização da urbanidade e de todos os símbolos da modernidade 

em uma sociedade capitalista. 
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 2. DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL: UM CONCEITO PLURAL 

 

2.1. Histórico do conceito 

 

 O conceito de desenvolvimento sustentável foi instituído em 1987, quando a Comissão 

Mundial sobre Ambiente e Desenvolvimento, criada pela Organização das Nações Unidas 

(ONU), definiu desenvolvimento sustentável como “uma forma de desenvolvimento que 

atende às necessidades do presente sem comprometer a possibilidade de as gerações futuras 

atenderem às suas próprias necessidades". (Relatório Brundtland, 1987, p.15)  

 O relatório Brundtland (1987), gerado por essa comissão, teve muita influência e na 

Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, realizada no Rio 

de Janeiro no ano de 1992 (Rio-92) o termo se consolidou (VEIGA, 2010).  

 No entanto, essa fase de conscientização inaugurada pela expressão "desenvolvimento 

sustentável" é fruto de um longo processo que começou após os anos 1950 quando o 

crescimento econômico espalhou-se por todo o mundo, acarretando uma intensa e 

desordenada utilização dos recursos naturais.  

 Então, diversos relatórios analíticos sobre questões ambientais apresentaram um 

panorama catastrófico caso o crescimento populacional e os padrões de exploração dos 

recursos  continuassem os mesmos, naquele momento começaram as preocupações mas, 

somente na década de 1970 o movimento ambientalista se consolidou e instaurou um novo 

pensamento em relação ao uso dos recursos naturais. 

 Nas décadas de 1970 e 1980 a ciência passou a compreender melhor e divulgar 

informações sobre o aquecimento global e suas consequências, as pessoas passaram a 

entender "os riscos de acidentes químicos e nucleares"(SACHS, 1994, p.30), e isso deu um 

respaldo para que todos os países começassem a se preocupar com o gerenciamento de ações 

relacionadas ao meio ambiente, institucionalizando isso com a criação de órgãos, agências e 

ministérios relacionados à temática. 

 É importante ressaltar que para utilizarmos o termo "desenvolvimento sustentável"  

temos que observar todo o processo de construção desse conceito e sua evolução, passando 

pelas contribuições da Conferência de Estocolmo, do Clube de Roma, do próprio 

ecodesenvolvimento, do relatório de Brundtland, das Conferências das Nações Unidas e do 

Tratado de Amsterdã, entre outras iniciativas e documentos  que contribuíram e continuam 

fundamentando o processo de efetivação desse conceito. 
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 Inicialmente podemos destacar o Clube de Roma (fundado em 1968), que reuniu 

personalidades influentes das áreas da política, economia e ciência, interessados em discutir 

os problemas globais e contribuir para a construção de um mundo melhor. Esse grupo ficou 

conhecido pelo relatório "Os limites do crescimento"(The limits to Growth), elaborado  em 

1972 por pesquisadores do Massachussetts Institute of Technology (MIT) a partir de 

simulações feitas em computador. O estudo apontava o esgotamento de recursos, escassez de 

alimentos e consequente redução da população como resultados da exploração exagerada dos 

recursos naturais.  

 A Conferência de Estocolmo3, realizada em 1972, reuniu Chefes de Estado de vários 

países para discutir pela primeira vez a conciliação das relações entre o homem e o meio 

ambiente após a percepção de que os recursos naturais não eram inesgotáveis. A conferência 

foi marcada pelo extremismo daqueles que queriam o desenvolvimento a qualquer custo e os 

que queriam parar o desenvolvimento.  

 Ao final desse evento não surgiram grandes acordos para a mudança de atitude, mas 

essa foi a primeira vez em que representantes de vários países puderam pensar os problemas 

ambientais como algo  global. Surgiu daí o primeiro documento do direito internacional que 

legitimou o direito do homem a um ambiente de qualidade com a Declaração da Conferência 

das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano: 

 

O homem tem o direito fundamental de liberdade, igualdade e condições 
adequadas de vida, em um ambiente de qualidade que permita uma vida de 
dignidade e bem-estar, e ele tem a responsabilidade de proteger e melhorar o 
meio ambiente para as gerações presentes e futuras. (Declaração da 
Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano, 1972, p.2, 
tradução nossa) 

 

 Nessa ocasião, Maurice Strong (secretário da Conferência) lançou o termo 

ecodesenvolvimento, que mais tarde foi desenvolvido pelo economista Ignacy Sachs. Fazendo 

uma prévia do que viria a ser o conceito de desenvolvimento sustentável Sachs agregou aos 

fatores econômicos e ambientais, os aspectos sociais, culturais e geográficos.   

 Segundo Eli da Veiga (2010), o conceito de desenvolvimento sustentável é recente, 

pois os registros mostram que a utilização das duas palavras juntas somente acontece em 

1979, antes a palavra "sustentável" era usada apenas em áreas como engenharia de pesca, 

agronomia e engenharia florestal.   

3 Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano realizada na Suécia em junho de 1972 
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 Em 1987, o já referido relatório Brundtland, intitulado "Nosso futuro Comum", 

elaborado pela comissão organizada pela ONU para pensar sobre as possibilidades de 

conciliação entre crescimento econômico e a conservação dos recursos naturais utiliza a 

expressão "desenvolvimento sustentável".  Esse documento explica que:  

                                             
[...]desenvolvimento sustentável requer satisfazer as necessidades de todos 
estendendo a todos a oportunidade de realizar suas aspirações por uma vida melhor. 
Um mundo em que a pobreza é endêmica estará sempre sujeito a catástrofes 
ecológicas e outras  (Relatório Brundtland, 1987, p.15, tradução nossa) 

 

 Assim, torna-se fundamental ressaltar que há uma diferença entre crescimento 

econômico e desenvolvimento sustentável. Como visto acima, essa expressão representa 

melhorar a vida das pessoas considerando vários aspectos, resignificando em todos as 

dimensões a vida em sociedade. Compreendemos, como estabelece o economista polonês 

Ignacy Sachs (2008, p.15), que o planejamento de desenvolvimento deve considerar as 

dimensões social, ambiental, territorial, econômica e política.  

 Mas não há consenso sobre a utilização dessa expressão, conforme Gadotti (2012, 

p.51) o termo "desenvolvimento sustentável" continua sendo um "conceito em disputa", pois 

como a palavra desenvolvimento está intrinsecamente ligada ao pensamento capitalista, 

autores como Gadotti, percebendo "uma incompatibilidade de princípios" entre 

sustentabilidade e capitalismo optam por não usar "desenvolvimento" nesse contexto. Embora 

os conceitos possam divergir e tais escolhas carreguem em si seu peso político, ambos 

propõem um novo estilo de vida, que considere o ser humano e a natureza de uma forma 

integral e integrada. 

 Veiga (2010) destaca que a possibilidade de conciliar a conservação da natureza e o 

crescimento econômico só poderá ocorrer a longo prazo e não é possível concretizar isso "de 

forma isolada, em certas atividades, ou em locais específicos", daí vem a necessidade de 

compreender de forma ampla o significado da palavra "sustentabilidade". 

 O Tratado de Maastricht4, que em 1992 estabeleceu a União Europeia foi mais tarde 

complementado pelos Tratados de Amsterdã, Nice e Lisboa. O Tratado de Amsterdã, firmado 

4 Após a Segunda Guerra Mundial, já na década de 1950, os países da Europa começaram a criar blocos 
econômicos como forma de obter crescimento econômico de forma integrada, já que os recursos naturais, 
científicos e tecnológicos estavam distribuídos pelo continente.Em 1992 o Tratado de Maastricht foi assinado na 
Holanda criando a União Europeia, para unir a Europa em um único bloco, propiciando o crescimento 
econômico de todos. Os outros tratados complementaram o primeiro. 
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pela Comunidade Europeia, entrou em vigor no ano de 1999 e  incluiu de forma explícita o 

princípio do desenvolvimento sustentável, como consta no documento: 

                         
Determinados a promover o progresso econômico e social dos seus povos, tomando 
em consideração o princípio do desenvolvimento sustentável e no contexto da 
realização do mercado interno e do reforço da coesão e da proteção do ambiente, e a 
aplicar políticas que garantam que os progressos na integração econômica sejam 
acompanhados de progressos paralelos noutras áreas (grifo nosso, Tratado de 
Amsterdã, 1997, p.7) 
 
 

 Podemos destacar que iniciativas desse tipo trouxeram uma relevância política à 

temática, obtendo assim apoio para a implementação de políticas públicas. De acordo com 

Chacon (2007, p.127),"a crise ecológica só preocupa e faz o Estado intervir (seja como for), 

quando os interesses capitalistas são ameaçados". Ela destaca que o desenvolvimento 

sustentável tornou-se uma palavra-chave nos discursos dos políticos e empresários, mas na 

verdade tudo se trata de um jogo de defesa dos próprios interesses, já que "novos e lucrativos 

negócios surgem em função da crise ecológica". 

 Em termos de indicadores, Eli da Veiga (2010) explica que existe um movimento 

organizado pela Comissão para o Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas com  o 

intuito de construir indicadores, colocando em prática capítulos da Agenda 215 que 

estabelecem a importância de reunir informações para tornar possível a tomada de decisões. 

 No entanto, o autor adverte que apesar das limitações do Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDH), os outros indicadores existentes ainda não conseguiram se tornar tão úteis 

pois, como não há uma boa forma de medir a sustentabilidade, continuam sendo utilizados 

somente índices de desenvolvimento (ou crescimento), e há o desafio de conceber um índice 

que tenha legitimidade comparada a que o IDH possui. 

 

2.1. Desenvolvimento versus Crescimento econômico 

 

 Veiga (2001) ao discutir o conceito de desenvolvimento costuma se referir à 

comparação entre o desenvolvimento e um elefante, proferida em uma conferência pela 

professora da Universidade de Cambridge, Joan Robinson: “Difícil de definir, mas muito fácil 

de reconhecer. No punhado de países que podiam ser considerados desenvolvidos, as pessoas 

5Documento com as resoluções tomadas durante a Eco-92, funciona como um instrumento de planejamento com 
ações a serem adotadas pelos países a fim de tornar o mundo mais sustentável. 
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tinham muito mais chances e opções do que os habitantes do resto do mundo.”(VEIGA, 2001, 

p.104) 

 Segundo Veiga (2010), a palavra desenvolvimento pode ser entendida como sinônimo 

de crescimento econômico ou como uma mera ilusão, porém o significado mais amplo está 

relacionado "com a possibilidade de as pessoas viverem o tipo de vida que escolheram e com 

a provisão dos instrumentos e das oportunidades para fazerem suas escolhas".(VEIGA, 2010, 

p.81)   

  A partir dos anos 1990, quando surgiu o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH),  

lançado pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), tornou-se 

necessário modificar o tratamento dado ao termo que antes considerava apenas a riqueza 

material. Nos anos 1950 os estudiosos perceberam evidências de que o crescimento 

econômico intenso de alguns países não havia se convertido "em maior acesso de populações 

pobres a bens materiais e culturais, como ocorrera nos países considerados desenvolvidos". 

(VEIGA, 2010, p.19) 

 A perspectiva do desenvolvimento como uma ilusão pode ser encontrada na tese de 

Giovanni Arrighi, na qual ele utiliza a distribuição da população mundial pelo Produto 

Nacional Bruto (PNB) per capta no período de 1938-1983. Ele concluiu que era muito difícil 

que países do núcleo orgânico (ricos) absorvessem países da semiperiferia (emergentes), pois 

no período analisado "foi excepcional qualquer mobilidade ascendente na hierarquia de 

riqueza da economia capitalista mundial".(VEIGA, 2010, p.21)   

  Veiga (2010, p.24) explica que diferenças sociais, culturais, políticas e a forma como 

se constitui a industrialização dos diferentes países se relacionam à sua condição: 

  
A população terá dobrado em quase todos os países que exportam produtos pouco 
intensivos em tecnologia por volta de 2020. Esta combinação viral de exportação de 
bens com baixo valor agregado e explosão demográfica é grande produtora de 
pobreza. Se as exportações não forem modernizadas com mais tecnologia e se não 
diminuir a natalidade nos países subdesenvolvidos, a pobreza, que hoje atinge 1,3 
bilhão de pessoas, atingirá cerca de 3 bilhões em 2020. 

 
 Celso Furtado (1974), importante autor nas discussões sobre desenvolvimento, 

também defendeu, em 1974, que a ideia do desenvolvimento econômico é apenas um mito6 

(FURTADO,1974), pois ele dizia(naquela época) que 90% da literatura nessa área tinha por 

base a ideia de que o desenvolvimento econômico, da forma que estava sendo praticado pelos 

6 O autor considera que o mito "congrega um conjunto de hipóteses que não podem ser testadas", cuja função 
seria "orientar num plano intuitivo" a construção da visão do processo social, clareando a percepção do cientista 
social. 

                                                            



21 

 

países industrializados, poderia se tornar universal, estendendo padrões de consumo de uma 

minoria a todos os habitantes do planeta. O autor explica que: 
 
Pouca, ou nenhuma atenção foi dada às consequências no plano cultural, de um 
crescimento exponencial do estoque de capital. As grandes metrópoles modernas, 
com seu ar irrespirável, crescente criminalidade, deterioração dos serviços públicos, 
fuga da juventude na anticultura, surgiram como um pesadelo no sonho de progresso 
linear em que se embalavam os teóricos do crescimento (FURTADO, 1974, p.8-9)  
 

 Nessa perspectiva, Furtado (1974, p.12) constata que o relatório elaborado pelo Clube 

de Roma, citado anteriormente, contribuiu para fazer os estudiosos perceberem  que se essa 

universalização acontecesse a pressão sobre os recursos naturais seria tão grande que geraria o 

colapso do sistema econômico mundial. Ele discute ainda que o processo civilizatório 

articulado pela revolução industrial é predatório, pois geralmente "a criação do valor 

econômico gera (...) processos irreversíveis de degradação do mundo físico." 

 Segundo Furtado (1974, p.89), o mito do desenvolvimento econômico serviria para 

"desviar as atenções da tarefa básica de identificar as necessidades básicas da coletividade", 

para focar em objetivos abstratos, tais como investimentos e exportações. Então, o relatório 

"Os limites do crescimento" colaborou para destruir o mito, que é também base para da 

doutrina que sustenta a dominação  dos povos dos países periféricos. Para ele, é ingenuidade 

pensar que os problemas ambientais ocasionados serão resolvidos pelo progresso tecnológico, 

já que a aceleração desse processo também é gerador de danos dessa natureza.  

 Sachs (2008, p.13) enfatiza a distinção entre o crescimento econômico e o 

desenvolvimento, já que "os objetivos do desenvolvimento vão bem além da mera 

multiplicação da riqueza material", ele explica que o crescimento não é suficiente para um 

país ser considerado desenvolvido, embora seja uma condição necessária. "O 

desenvolvimento traz consigo a promessa de tudo - a modernidade inclusiva propiciada pela 

mudança estrutural", explica.   

 

2.2. Desenvolvimento como ideia de liberdade 

 
 Nessa perspectiva, entendemos que desenvolvimento é, como proposto por Amartya 

Sen (2010), um processo de expansão das liberdades humanas, que para se efetivar torna 

necessário eliminar as principais fontes de privação de liberdade, tais como pobreza, tirania, 

carências de oportunidades, negligência dos serviços públicos e intolerância ou interferência 
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excessiva de Estados repressores. Nesse sentido, a palavra está totalmente relacionada à noção 

de sustentabilidade, colocando nesse processo a importância do ser humano. 

 Sen (2010) reconhece a condição dos sujeitos como agentes de transformação, mas 

percebe que essa condição acaba sendo limitada "pelas oportunidades sociais, políticas e 

econômicas de que dispomos"(SEN, 2010, p.10). Esse pensamento é diferenciado em relação 

àqueles que associam desenvolvimento ao aumento do PIB, da industrialização ou dos 

avanços tecnológicos. Afinal, tudo isso é importante, mas não garante a expansão das 

liberdades de que fala o autor: 
 
Às vezes a ausência de liberdades substantivas relaciona-se diretamente com a 
pobreza econômica, que rouba das pessoas a liberdade de saciar a fome, de obter 
uma nutrição satisfatória ou remédios para doenças tratáveis, a oportunidade de 
vestir-se ou morar de modo apropriado, de ter acesso à água tratada ou saneamento 
básico. Em outros casos,[...]vincula-se estreitamente à carência de serviços públicos 
e assistência social,[...]Em outros casos, a violação da liberdade resulta diretamente 
de uma negação de liberdades  políticas e civis por regimes autoritários[...].(SEN, 
2010, p. 17) 
   

 Ele destaca duas razões para essa inter-relação entre o desenvolvimento e a liberdade: 

a avaliatória, pois só é possível  verificar o progresso percebendo o aumento das liberdades 

das pessoas; e a da eficácia, porque para o desenvolvimento acontecer as pessoas precisam 

exercer livremente a condição de agentes.  

 Sen (2010, p.25) examina cinco tipos de liberdade, definidas por ele como liberdades 

políticas, facilidades econômicas, oportunidades sociais, garantias de transparência e 

segurança protetora, destacando que as liberdades mesmo sendo distintas estão vinculadas.  

 A liberdade de que trata o autor está relacionada tanto aos processos que permitem  

aos sujeitos executarem ações e tomarem decisões livremente como também "às 

oportunidades reais, dadas suas circunstâncias pessoais e sociais". Ele estabelece que na 

abordagem do desenvolvimento como liberdade os processos e oportunidades têm sua 

importância, pois não podemos lançar o olhar somente aos procedimentos apropriados, 

esquecendo que "algumas pessoas desfavorecidas sofrem privação sistemática de 

oportunidades substantivas"(SEN, 2010, p.32), ou fazer o inverso, pensando apenas nas 

oportunidades adequadas, esquecendo  "a natureza dos processos que geram as 

oportunidades" e a liberdade de escolha das pessoas. 

 Sen (2010, p.33) esclarece ainda que ser mais livre para fazer aquilo que a pessoa 

valoriza é importante para "a liberdade global da pessoa"  e para favorecer "a oportunidade de 

a pessoa ter resultados valiosos". Assim, o aumento da liberdade potencializaria o cuidado das 
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pessoas consigo mesmas e com o mundo a sua volta, algo determinante para o 

desenvolvimento e a condição de agentes protagonizada pelos indivíduos. 

 Ao discutir a prevenção das fomes coletivas, Sen (2010, p.236) ressalta a importância 

de uma imprensa livre que possa pressionar e influenciar as políticas de governo, algo que só 

é possível nos regimes democráticos, pois os meios de comunicação noticiosos têm a 

capacidade de "revelar fatos que possam ser embaraçosos para o governo (e que um governo 

autoritário tenderia a censurar)".  

 A partir dessa ideia podemos até pensar que por estarmos em um regime  democrático 

usufruímos de uma  "imprensa livre", ao mesmo tempo em que refletimos sobre até que ponto 

vai essa "liberdade" orientada por ditames empresariais, políticos, econômicos e até normas 

ocupacionais específicas das quais os jornalistas se tornam reféns."É importante ressaltar que 

a noticiabilidade é negociada, o que faz com que todos esses critérios (de noticiabilidade) 

sejam varáveis. O repórter negocia com o editor, que negocia com o diretor da redação, e 

assim por diante", relata Pena (2013, p.73). 
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3. A MÍDIA E A MODERNIDADE 

  

 Destacamos a mídia como essencial nesse contexto que aponta para a busca de um 

novo tipo de desenvolvimento, e considerando que estamos inseridos no contexto da tal 

modernidade. Thompson (2008, p.12) propõe uma teoria social da mídia, discutindo a 

organização social do poder simbólico e suas consequências para o mundo atual,  e 

apresentando o desenvolvimento dos meios de comunicação como fundamental à  

constituição da chamada "modernidade".  

 O autor considera  primordial o estudo dos meios de comunicação e seu impacto para a 

compreensão da natureza da sociedade moderna, sustentando que "o uso dos meios de 

comunicação implica a criação de novas formas de ação e interação no mundo social, novos 

tipos de relações sociais e novas maneiras de relacionamento do indivíduo com os outros e 

consigo mesmo"(THOMPSON, 2008, p.13). 

 A hipótese do nosso estudo sugere que o veículo de comunicação em questão não 

colaboraria para uma atitude proativa da população diante do desafio de colocar em prática a 

sustentabilidade, pois a abordagem do desenvolvimento aparece dissociada da 

sustentabilidade e o crescimento econômico da região costuma ser tratado como 

desenvolvimento. Thompson (2008, p. 182) ao discutir a natureza do eu (self)7 e a experiência 

cotidiana num mundo mediado destaca que as pessoas atualmente enfrentam o problema do 

deslocamento simbólico:  

 
Num mundo onde a capacidade de experimentar não está mais ligada à atividade do 
encontro, como podem relacionar  experiências mediadas aos contextos práticos da 
vida cotidiana?Como se podem relacionar com eventos que acontecem em locais 
distantes dos contextos em que vivem, e como podem assimilar a experiência de 
acontecimentos distantes numa trajetória coerente de vida que devem construir para 
si mesmos?(THOMPSON, 2008, p.182) 

 
  Esse mesmo autor discute as maneiras de interação entre os indivíduos relacionadas à 

modernidade e acredita que a principal transformação advinda do novo modelo está na 

possibilidade de ação ter em vista "um outro que conhece apenas a imagem da minha ação". 

Ou seja, os indivíduos não têm mais um contato direto com os acontecimentos, embora os 

eventos conquistem a denominação de "públicos", não são presenciados pelas pessoas para as 

7 Thompson(2008) define self  como "um projeto simbólico que o indivíduo constrói ativamente. É um projeto 
que o indivíduo constrói com os materiais simbólicos que lhe são disponíveis, materiais com que ele vai tecendo 
uma narrativa coerente da própria identidade. Esta é uma narrativa que vai se modificando com o tempo, à 
medida que novos materiais, novas experiências vão entrando em cena e gradualmente redefinindo a sua 
identidade no curso da trajetória de sua vida".(p.183) 
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quais eles assumiram esse significado. Nesse contexto, os meios de comunicação (jornais, 

rádio, televisão), no que se refere ao estabelecimento de relações sociais, são vistos por 

Thompson (2008, p.78) como de "quase interação mediada", pois  o fluxo de comunicação 

tem um sentido único, não exigindo uma resposta imediata e direta do leitor, ouvinte ou 

telespectador. Assim, "as formas simbólicas são produzidas para um número indefinido de 

receptores potenciais". Essa situação é diferente da que ocorre nas interações  face a face, a 

qual inclui os gestos e alguns nuances simbólicos diferenciados, possibilitando um caráter 

dialógico; e nas interações mediadas, que sempre envolvem a utilização de um meio técnico, 

como é o caso da carta e do telefone, nos quais há possibilidade de diálogo entre os 

participantes da interação mas eles podem estar em contextos (temporais ou espaciais) 

diferentes. 

 Além  das formas de interação diferenciadas, o desenvolvimento dos meios de 

comunicação originou também novas formas de ação, tornando comum no mundo moderno a 

'ação à distância'. Então os indivíduos muitas vezes orientam "suas ações para outros que não 

partilham o mesmo ambiente espaço-temporal, e com consequências que ultrapassam de 

muito os limites de seus contextos e localizações"(THOMPSON, 2008, p.92). 

 O autor discute essa ideia, considerando o exemplo da televisão, distinguindo quatro 

tipos de ação à distância: destino receptor, cotidiano mediado, eventos mediados e ação 

ficcional. O destino receptor pode ser direto ou indireto, o direto acontece quando, por 

exemplo, os produtores da mensagem falam diretamente para a câmera, dessa forma os 

espectadores têm a sensação de que estão sendo individualmente questionados. "A fala  do 

produtor é um monólogo endereçado para um número indefinido de receptores 

ausentes"(THOMPSON, 2008, p.93). O mesmo acontece com a leitura de notícias na 

televisão, pois a mesma é articulada para ocorrer "em tempos fixos e de modo regular", de 

forma que possam ser integradas ao fluxo temporal da rotina diária dos receptores. 

 Já o destino receptor indireto ocorre por exemplo em entrevistas coletivas à imprensa 

ou mesas redondas, quando a "região frontal da esfera de produção se torna o lugar de 

interação face a face entre produtores que, interagindo uns com os outros, indiretamente se 

dirigem para uma variedade de receptores ausentes"(THOMPSON, 2008, p.94). 

 Enquanto isso, a "atividade cotidiano mediada" se refere a ação que integra as 

atividades da vida comum, quando uma atividade cotidiana é filmada sem que o indivíduo 

saiba, ele não orienta seu comportamento para os receptores ausentes, já quando têm essa 

consciência fazem o oposto.   
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 O terceiro tipo de ação à distância são os eventos da mídia, que faz referência às 

ocasiões transmitidas ao vivo, com um planejamento antecipado, como a votação do 

impeachment de um presidente, as Olimpíadas, a Copa do Mundo. Nesses casos, os atores 

envolvidos sabem que estão sendo transmitidos para milhões de receptores e "por isso mesmo 

recebem um caráter de excepcionalidade que lhes empresta uma importância extraordinária" 

(THOMPSON, 2008, p.94). 

 O último tipo -  ação ficcional - diz respeito à construção de histórias inventadas e 

representadas por indivíduos que sabem que estão representando e os receptores distantes 

também conhecem essa realidade.  Thompson (2008, p.99) explica que pode ficar complicado 

estabelecer atualmente a ação ficcional e não ficcional na medida em que "matérias que 

compõem muitas entrevistas, jornais, documentários, são editadas e integradas numa 

idealização audiovisual que se diferencia [...] dos eventos como eles de fato aconteceram".   

 Thompson ressalta a ação responsiva em contextos distantes, mostrando como a mídia 

possibilita aos indivíduos responder a ações e eventos que chegam dos lugares mais remotos e 

distantes. Podemos citar como exemplo, o rompimento da barragem em Mariana(MG)8 

chegou a todo o país por meio dos veículos de comunicação e as doações de alimentos, água 

mineral e roupas foram tantas que foi necessário a Defesa Civil interromper o recebimento. 

Isso seria o que o autor chama de formas conjuntas de ação responsiva, quando os receptores 

respondem de maneira semelhante e coordenada a uma mensagem da mídia, embora estejam 

em contextos diversos  e não haja comunicação entre eles. 

 Há também casos em que podem ser utilizados mecanismos para coordenar a resposta 

do receptor de acordo com o interesse do produtor da mensagem, utilizando  dispositivos 

simbólicos para alcançar respostas similares dos receptores ausentes."É óbvio que o uso de 

mecanismos intencionais nem sempre produz a ação responsiva conjunta"(THOMPSON, 

2008, p.103). No entanto, o papel da mídia é decisivo a todos os processos da vida em 

sociedade, já que: 
 
[...] a mídia não se preocupa apenas em descrever o mundo social que poderia, como 
pôde, continuar o mesmo sem ela. A mídia se envolve ativamente na construção do 
mundo social. Ao levar as imagens e as informações para indivíduos situados nos 
mais distantes contextos, a mídia modela e influencia o curso dos acontecimentos, 
cria acontecimentos que poderiam não ter existido em sua ausência. Além do mais, 

8 Em 5 de novembro de 2015, no município de Mariana, em Minas Gerais, aconteceu a pior tragédia da 
mineração brasileira, quando o rompimento de uma barragem gerou uma enxurrada de lama que invadiu o 
subdistrito de Bento Rodrigues, deixando mortos, feridos e desabrigados. Outras seis localidades foram atingidas 
pela lama. Houve um desastre ambiental de grandes proporções com o lançamento de rejeitos de mineração por 
toda a área envolvida. 
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os indivíduos envolvidos nestes acontecimentos podem estar bem conscientes do 
papel construtivo (ou destrutivo) da mídia.[...] Eles sabem (que, controlando o fluxo 
de imagens e de informações, a mídia desempenha um importantíssimo papel no 
controle do fluxo dos acontecimentos.(THOMPSON, 2008, p.106) 

 
 
3.1. Teoria do Agendamento ou Agenda-Setting Theory 

 
 A teoria do agendamento ou agenda-setting theory foi proposta por Maxwell 

McCombs e Donald L. Shaw no final da década de 1960, quando realizaram um estudo sobre 

a função da imprensa no estabelecimento da agenda pública. O levantamento realizado para 

analisar as crenças das pessoas sobre a importância de pontos em debate cobertos pela mídia 

durante uma campanha eleitoral, mostrou "alto grau de correspondência entre a dose de 

atenção dada a determinada questão pela imprensa e o nível de importância a ela atribuído por 

pessoas da comunidade que estiveram expostas à mídia"(DE FLEUR, 2011, p.40) 

 A pesquisa não mostrou que a imprensa estava levando a audiência a seguir   

determinado ponto de vista, mas constatou que a agenda da imprensa se tornou agenda do 

público. A mídia tem a capacidade de influenciar a pauta da agenda pública, sugerindo  sobre 

o que falar e pensar. Essa teoria é fundamental para discutirmos a imagem de 

desenvolvimento da RMC construída pela mídia. Pena (2013, p.145) diz que as pesquisas 

mais recentes confirmam o efeito da agenda "mas não de forma tão determinista",pois "uma 

relativa consciência  pública do fenômeno talvez contribua para diminuir sua eficácia". 

 O discurso jornalístico criaria uma imagem única, na qual a Região Metropolitana do 

Cariri aparece no auge da prosperidade, o progresso como promotor de riquezas é 

evidenciado, mas será que a complexidade desse crescimento e os problemas advindos do 

mesmo são abordados? 

 

3.2. Teoria do Newsmaking: critérios de noticiabilidade 

  

 Pensamos que cabe aqui discutir mais uma teoria do jornalismo, que consideramos 

importante a esta pesquisa, trata-se da teoria do newsmaking pelo fato de ela avaliar que "a 

imprensa não reflete a realidade, mas ajuda a construí-la "(PENA, 2013, p.128). 

 A socióloga Gaye Tuchman articula a teoria levando em conta a cultura profissional, a 

organização do trabalho e os processos produtivos. Segundo a autora  como é necessário aos 

órgãos de informação propor a seleção, a abordagem e a organização dos materiais para 
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compor o noticiário foram estabelecidos critérios que fazem a produção da notícia ser 

planejada como "uma rotina industrial". "Portanto, embora o jornalista seja participante ativo 

na construção da realidade, não há uma autonomia incondicional em sua prática profissional, 

mas sim a submissão a um planejamento produtivo"(PENA, 2013, p.129) 

 Embora exista uma rotina e uma cultura organizacional que acaba sendo absorvida 

pelos profissionais da redação, Pena (2013) destaca que isso não pode ser visto de uma 

maneira "determinista" pois na interação com os agentes sociais é possível transformar esses 

contexto."Depende das rotinas profissionais, mas também de iniciativas dos jornalistas e de 

demandas da sociedade, entre outros fatores"(PENA, 2013, p.132) . 

 Essa perspectiva teórica se preocupa com os denominados critérios de noticiabilidade, 

ou seja, certos valores já conhecidos pelos jornalistas fazem um acontecimento se tornar 

noticiável e outro não.  Erbolato (1991, p.60) cita como exemplos de critérios: proximidade; 

marco geográfico; impacto; proeminência; aventura e conflito; consequências; humor; 

raridade; progresso; sexo e idade; interesse pessoal; interesse humano; importância; 

rivalidade; utilidade;política editorial do jornal; oportunidade; dinheiro; expectativa ou 

suspense; originalidade; culto de heróis;descobertas e invenções; repercussão e confidências 
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4. REGIÃO METROPOLITANA: DA CRIAÇÃO À CONSTRUÇÂO DA IMAGEM  

   

4.1. Como nascem as regiões metropolitanas 
 

 A palavra metrópole é originária do grego "metropolis", que significa cidade-mãe. 

Para pensar esse processo de representação do Cariri necessitamos compreender como surgem 

as regiões metropolitanas e os desafios enfrentados para que eles se estabeleçam, uma região 

metropolitana é: 
 
[...] constituída por mandamento legal que, reconhecendo a existência de uma 
comunidade socioeconômica com funções urbanas altamente diversificadas, 
especializadas e integradas, estabelece o grupamento  de municípios por ela 
abrangidos, com vistas à realização integrada  da organização, planejamento  e 
execução de funções públicas de interesse comum exigidos em razão daquela mesma 
integração urbano-rural.(ALVES, 1998, p.21 apud TEIXEIRA, 2009, p.69) 

 
 A lei que cria a Região Metropolitana do Cariri estabelece que entre o âmbito 

metropolitano e sua área de influência, devem existir tendência ou evidência de conurbação;  

necessidade de organização, planejamento e execução de funções públicas de interesse 

comum e a existência de relação de integração de natureza socioeconômica ou de serviços. 

 Segundo Cartaxo (2009),  em virtude do contexto socioeconômico e cultural do 

triângulo Crajubar e cidades limítrofes, a Região Metropolitana do Cariri foi criada tendo 

como objetivo a atração de investimentos públicos e privados, de pessoas, de equipamentos e 

serviços, visando o desenvolvimento da região, descentralizando esses fluxos que antes 

estavam dirigidos à capital (Fortaleza) e sua Região Metropolitana. 

 No documento intitulado "Reduzindo a pobreza através do desenvolvimento 

econômico do interior Ceará"(BAR-EL, 2002) como medida para "uma distribuição espacial 

mais equilibrada da população urbana do Ceará" está a identificação de centros secundários 

urbanos e 12 centros regionais urbanos, "Juazeiro-Crato-Barbalha" aparece entre os quatro 

centros identificados9. 

 Com essa identificação, deveriam se desenvolver nesses centros "serviços públicos e 

sociais, serviços comerciais, comercialização e comércio regional, agroindústria e 

fornecimento, crescimento industrial", e como instrumentos de política deveriam se realizar: 

"desenvolvimento de capacidades organizacionais locais, fortalecimento da base econômica, 

9 Limoeiro-Russas, Sobral e Iguatu são os outros centros. 
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ampliação dos serviços e facilidades de apoio, melhoria da infraestrutura física".(BAR-EL, 

2002, p.13) 

 A partir dessas ações, ocorreria: maior produtividade do capital e a competitividade 

estimularia a mobilidade do capital e a atividade econômica; mais opções de trabalho  

proporcionariam a atração da força de trabalho da área rural e a mobilidade dos trabalhadores 

entre as ocupações aumentariam a produtividade da mão-de-obra; e "mais apoio à área rural 

através da oferta de serviços, demanda de produtos", ocasionaria uma maior produtividade do 

setor rural. Portanto, haveria uma " 'estadualização' do interior, como um paralelo à 

'globalização' do Estado, e uma migração decrescente para a RMF"(BAR-EL, 2002, p.14). 

 Em 2008 o Programa Cidades do Ceará definiu sua estruturação espacial e regional de 

acordo com o estudo acima citado. O projeto Cidades do Ceará Cariri Central tem como 

objetivo "estimular a economia, melhorar a infraestrutura urbana e ampliar as capacidades 

específicas de cada município do Cariri. Ao todo, cerca de R$ 130 milhões estão sendo 

investidos em toda a região". Conforme o site da Secretaria de Cidades a previsão para 

conclusão do projeto é novembro de 2016.  

 Segundo Queiroz (2014, p.103), essa área do Cariri Central se tornar metropolitana e 

ser lançado um cronograma de investimentos públicos para as cidades envolvidas, 

significaram para o Governo do Estado uma tentativa "no sentido de reposicionar-se 

politicamente na região". Entretanto, a centralização do poder decisório na sede do Governo e 

"a concentração de parte expressiva dos investimentos públicos em Juazeiro do Norte" 

fizeram surgir preocupação e desconfiança na população caririense. "Ademais, o caráter 

corporativo desses investimentos tem privilegiado as áreas mais dinâmicas da RMCariri, 

sobretudo de Juazeiro do Norte, portanto descoladas das demandas mais prementes da maior 

parte da população", ressalta. 

 

4.2. Desafios enfrentados pelas Regiões Metropolitanas 

 

 Machado (2009), ao analisar as experiências da Região Metropolitana de Belo 

Horizonte e do Consórcio Intermunicipal do Grande ABC Paulista discute algumas das 

dificuldades (custos institucionais, políticos e financeiros) enfrentadas para a gestão 

metropolitana. Já Teixeira (2009) aponta a necessidade de um novo formato de ação 

metropolitana, "com fortalecimento da regionalização, da cooperação e parcerias entre 

governo e sociedade". 
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 Essa necessidade faz todo sentido quando pensamos no conceito de Fernandes (2004, 

p.75) apud Machado (2009, p.16) a respeito de região metropolitana que seria "o conjunto de 

problemas comuns a serem resolvidos por prestação de serviços comuns. Indo mais além, 

exige planejamento socioeconômico, territorial, controle do solo e ordem política 

institucional".  

 Souza (2008, p.1) ao analisar a região metropolitana de Salvador explica que nos 

países em desenvolvimento as regiões metropolitanas são constituídas institucionalmente, 

politicamente e administrativamente  como "espaços territoriais onde ações cooperativas e de 

coordenação não foram constituídas ao longo do processo de  metropolização".  

 Além disso, quando existe a governança metropolitana, ou seja, uma real articulação e 

coordenação na gestão do território, ela segue os padrões do período inicial da urbanização, 

que admitia ao governo uma atuação de forma "vertical, piramidal e hierárquica". 

 No Brasil as primeiras regiões metropolitanas foram criadas durante o regime militar, 

com o intuito de que o governo federal pudesse centralizar e controlar determinado território. 

Assim, o governo federal dominava os territórios economicamente e politicamente mais 

expressivos do país. Com a " mudança do regime político e deslocamento da governança 

metropolitana da esfera federal para a estadual o equacionamento de constrangimentos (de 

ordem tributária e institucional) não estava (e continua não estando na agenda dos que detêm 

o poder decisório"(SOUZA, 2008, p.2). 

 Segundo Machado (2009, p.18) as dificuldades são fruto de uma integração do 

planejamento e gestão metropolitana que desconsideram a já consolidada organização 

institucional de determinado território. Além disso, entram  em jogo as questões políticas, que 

podem fazer as instâncias de poder locais, temendo a perda de autonomia, rejeitarem a ideia 

de uma instância de poder regional. O resultado  dessa disputa de poderes seria então: 

  
Instituições metropolitanas frágeis, por um lado, e a debilidade das organizações 
regionais perante a dinâmica político-eleitoral, de outro lado, seriam expoentes de 
uma federação que premia a desarticulação e a não-cooperação, além de onerar as 
tentativas de pactuação da gestão metropolitana.(MACHADO, 2009, p.18) 

 
 Teixeira (2009, p.143) discute a importância da participação popular na gestão 

metropolitana, destacando que as mudanças nessa gestão devem levar em consideração "a 

valorização do cidadão, a capacitação das pessoas, o compartilhamento do poder e de 

responsabilidades, o comprometimento com os resultados e a consagração da sociedade 
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participativa." Para essa autora, como a gestão metropolitana é destinada ao cidadão  não é 

possível criar políticas públicas sem a sua participação. 

 Embora a lei de criação da RMC tenha originado também o Conselho de 

Desenvolvimento e Integração da Região Metropolitana do Cariri – CRMC e o Fundo de 

Desenvolvimento e Integração da Região Metropolitana do Cariri - FDMC, o que vemos após 

sete anos é que os gestores dos municípios não têm trabalhado de forma integrada.  

 Apesar de a metropolização chegar com a promessa de solução para todos os 

problemas do Cariri, a ausência dessas políticas públicas integradas tornam o ambiente cada 

vez mais hostil, a metrópole é apontada como moderna, nova e revolucionária,  mas o que se 

observa é uma concentração de poder e riqueza nas mãos de uma pequena parcela da 

população.  Enquanto a urbanização cresce na região, os problemas só aumentam e o Estado 

se promove como protagonista por ter legitimado essa metropolização.    

 De acordo com  Nascimento (2015, p.8) na RMC não há um "efetivo planejamento 

para as áreas metropolitanas, que contemplem os seus aspectos principais e unam políticas 

públicas associadas à participação da sociedade que tenham como resultado a transformação 

do meio social, econômico e ambiental". 

 

4.3. Representações sociais e o papel da mídia regional 

 
 Dessa forma, no intuito de discutirmos a problemática apontada utilizaremos o 

conceito de representações sociais, oriundo da psicologia social, proposto por Serge 

Moscovici (2012), segundo o qual as representações são "[...]crenças e saberes socialmente 

construídos, socialmente partilhados, com os quais e através dos quais nós pensamos, 

falamos, decidimos o que fazer, apropriamo-nos do mundo e lhe damos sentido". 

 De acordo com Moscovici (2011, p.33), como o mundo é totalmente social, a nossa 

compreensão dos acontecimentos, pessoas e objetos é uma resposta aos estímulos do ambiente 

em que vivemos. Ele explica que: 

 
[...]cada um de nós está obviamente cercado, tanto individualmente como 
coletivamente, por palavras, ideias e imagens que penetram nossos olhos, nossos 
ouvidos e nossa mente, quer queiramos, quer não, e que nos atingem sem que 
saibamos[..]. 

 
      Segundo ele, há duas funções para as representações: tornar convencionais os 

objetos, pessoas ou acontecimentos (criando padrões); e são prescritivas pois se impõem antes 
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mesmo que o indivíduo comece a pensar, ditando o que deve ser pensado, passando por 

reelaborações no decorrer do tempo, e por isso  sendo  "o resultado de sucessivas 

gerações"(MOSCOVICI, p.37). Dessa forma, ao inserir "um signo convencional na 

realidade"(MOSCOVICI, p.39).  e se prescrever (estabelecer) no decorrer do tempo aquilo 

que só existia em pensamento (a representação) se consolida em um ambiente real. 

   No entanto, o autor explica que pessoas e grupos não são receptores passivos, então, 

no cotidiano por meio de pensamentos próprios e suas próprias representações  são capazes 

impactar as relações sociais, embora acontecimentos, ideologias e ciências continuem sendo 

alimentos para o pensamento. 

  De acordo com Moscovici (2011, p.176) quando vivemos em sociedade não 

conseguimos perceber as pessoas e as coisas isolados de conceitos compartilhados, das 

tradições e de tudo que foi pré-estabelecido na nossa vivência social, pois o modo comum da 

vida em grupo "mostra como os seres ou objetos devem ser classificados,como julgá-los[...] 

que informação é digna de crença." 

 As mídias, como produtoras de informações, fazem parte da construção de conceitos e 

valores pois "não transmitem o que ocorre na realidade social, elas impõem o que constroem 

do espaço público"(CHARAUDEAU, 2012, p.19).   

 Para desenvolver esta pesquisa, utilizaremos a versão digital do jornal Diário do 

Nordeste nos anos de 2010 a 2011.  Selecionamos esse período por se tratar do momento 

posterior à criação da RMC, período em a nova realidade já está consolidada como 

informação no meio jornalístico, visto que consideramos a comunicação midiática como 

"fenômeno de produção do sentido social"(CHARAUDEAU, 2012, p.29). 

 Escolhemos o Diário do Nordeste para  desenvolver esta pesquisa pelo perfil editorial, 

visto que desde a criação (em 1981) se propôs a ser um jornal regional (SALGADO, 2003), 

consideramos também o alcance do veículo, sendo este o maior jornal cearense em 

circulação10 e abrangência, pois chega à capital e aos 184 municípios cearenses. 

 Além disso, consideramos fundamental a missão do Diário do Nordeste como 

empresa, pois o jornal assume formalmente um compromisso com a sustentabilidade: "Prover 

informação com independência, imparcialidade e respeito pelos princípios éticos, 

contribuindo para a formação da cidadania, com sustentabilidade, e sendo um instrumento de 

defesa dos valores democráticos". (Diário do Nordeste, grifo nosso) 

10 Em 2013, a média de circulação foi de 32.05210 exemplares, segundo dados do Instituto Verificador de 
Circulação(IVC), ocupando  assim a 35a posição entre os 50 maiores jornais de circulação paga do Brasil.  
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 De acordo com o Estatuto da Imprensa Regional aprovado pelo Decreto-Lei n°106/88, 

de 31 de março: 

 
Consideram-se de imprensa regional todas as publicações periódicas de informação 
geral, conformes à Lei de Imprensa11, que se destinem predominantemente às 
respectivas comunidades regionais e locais, dediquem, de forma regular, mais de 
metade da sua superfície redatorial a fatos ou assuntos de ordem cultural, social, 
religiosa, econômica e política a elas respeitantes e não estejam dependentes, 
diretamente ou por interposta pessoa, de qualquer poder político, inclusive o 
autárquico. 

 
  A existência de um  caderno "Regional" para publicação de matérias relacionadas aos 

municípios cearenses, e a presença de uma sucursal em Juazeiro do Norte, permitem o 

acompanhamento local dos acontecimentos da Região Metropolitana do Cariri.   

 Para Camponez (2002) apud Lima (2010, p. 207) a diferença entre a mídia regional e a 

nacional está relacionada à "organização empresarial e sua estratégia". Nesse perspectiva, o 

autor discute o conceito de "proximidade", apontando seus elementos: seleção de públicos, 

espaço geográfico de implantação (lugar de produção e apreensão dos acontecimentos), 

espaço da difusão privilegiada e estratégica; conteúdos partilhados; informação disponível.  

 Lima (2010, p. 210) lembra  que a questão do "próximo" em jornalismo "é também  a 

representação que o meio faz do seu território e, consequentemente, dos destinatários das suas 

mensagens". Essa questão da proximidade está intrinsecamente relacionada às estratégias 

empresariais para conquistar a "fidelização dos públicos". 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

11 A Lei de Imprensa foi revogada em 30 de abril de 2009 pelo Supremo Tribunal Federal(STF). 
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5. O CARIRI  NAS PÁGINAS DIÁRIAS   

 

Análises e reflexões sobre inúmeras questões relativas ao Ceará surgem somente ao final 

do século XIX, com a inauguração do Instituto do Ceará (em 1887) e da Academia Cearense de 

Letras (em 1892), antes, até a "história geral do Ceará era imprecisa e incompleta"(NOBRE, 

1974, p.25).  

 O primeiro jornal do Ceará foi criado em 1° de abril de 1824, O Diário do Governo do 

Ceará tinha à frente o Padre Mororó (Gonçalo Inácio de Albuquerque e Melo). Os textos 

desse jornal são focados na opinião e o partidarismo pelos ideais da Confederação do 

Equador12. A partir dessa iniciativa surgem outros jornais, que defendem a manutenção do 

poder imperial. E assim se originam jornais com variadas matizes ideológicas, marcando 

"tempos de confrontos e opiniões, de uma imprensa plural"(SALGADO, p.199, 2003). 

 O panorama para o desenvolvimento do jornalismo no Ceará de 1820 a 1829 era 

semelhante ao do restante do país. "A imprensa cearense foi uma das que se sobressaíram, 

pois apenas Rio de Janeiro, Pernambuco e Bahia tiveram maior número de periódicos 

"(NOBRE, 1974, p.61) nesse período. 

Os jornais que começaram a circular em cidades ou vilas do interior do Estado  tinham 

uma periodicidade irregular, restringindo as oportunidades daqueles que queriam escrever, e 

esses iriam "procurar as folhas da Capital, na categoria de correspondentes"(NOBRE, 1974, 

p.19)  

   Na década de 1850 a redução da prosperidade do município de Icó direcionou 

comerciantes e capital para o Crato, provocando uma efervescência do comércio. "Embora os 

comerciantes levassem meio século para adquirir poder político compatível com sua 

riqueza[...] estimularam a demanda de serviços municipais mais amplos, como melhores 

transportes, serviços médicos e, sobretudo, escolas."(DELLA CAVA, 2014, p.8) 

 Nesse contexto, surgiu o primeiro jornal da região do Cariri (DELLA CAVA, 2014, 

p.8), O Araripe, criado em 1855 no Crato, protagonizava a luta em defesa da criação da 

província Cariris Novos13. Segundo Nobre (1974, p.130) a imprensa  no interior cearense 

vivencia de 1900 a 1909 um momento áureo. “Entre 1904 e 1909, apareceram mais de 11 

12 Movimento revolucionário em favor da separação de algumas províncias do Nordeste do poder 
imperial(SALGADO, 2003) 
13 Os líderes políticos do Crato começaram em 1856 a lutar pela autonomia política dentro do Império."Aspirava 
o Crato poder, assim, alargar sua autoridade de modo  a compreender não apenas o sul do Ceará como também 
as áreas vizinhas do Piauí, da Paraíba e de Pernambuco, onde os interesses econômicos cratenses tinham se 
entrincheirado fortemente."(DELLA CAVA, 2014, p.8) 
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jornais em apenas três cidades do vale. Deles, dois no Crato, dois em Barbalha e O Rebate em 

Joaseiro tiveram vida longa” (DELLA CAVA, 2014, p.15). 

 Em julho de 1909, circulou o primeiro jornal de Juazeiro, O Rebate (dirigido por 

Joaquim Peixoto Alencar14), que se posicionava a favor da independência política do povoado 

de Juazeiro, e a batalha era lançada contra o jornal do Crato "Correio do Cariry15", que fazia a 

oposição a essa ideia."[...]olhada à distância essa briga parece ter sido alimentada mais pela 

inimizade entre os ambiciosos bacharéis das respectivas cidades do que propriamente pelas 

rixas entre seus patrões"(DELLA CAVA, 2014, p.7). A luta entre opinião e informação 

permeou a história da imprensa no Brasil, mas naquele início, durante a imprensa artesanal, 

predominava a primeira, já que cada veículo informativo surgia com o intuito de defender 

interesses políticos, ideológicos ou religiosos. "Em 1961 tinha matéria em que o jornalista 

ousava chamar o seu desafeto de 'gatuno' ou até mesmo 'ruminante'."(LACERDA, 2006, p.45)  

 Atualmente na imprensa cearense há uma "bipolarização protagonizada pelos jornais 

O Povo, fundado em 7 de janeiro de 1928, e o Diário do Nordeste, inaugurado em 19 de 

dezembro de 1981"(SALGADO, 2003, p.197). Salgado (2003) expõe que esse panorama é 

bem diferente da pluralidade de outros tempos, pois a imprensa no Ceará nasceu e se 

desenvolveu sob a marca da "contestação e da coloração político-partidária"(SALGADO, 

p.197). Ele destaca a importância histórica dos jornais Diário do Governo do Ceará (citado 

anteriormente), O Pão, Diário do Povo e Mutirão.  

 A publicação O Pão, lançada em 1892 pelos membros da Padaria Espiritual16, 

mesclava estilos e gêneros, representando "a própria relação entre jornalismo e literatura, 

expressões bastante imbricadas já àquela época" (SALGADO, 2003, p.200). Na década de 

1890 existiam 265 publicações no Ceará. 

 Em 18 de outubro de 1947 o poeta, romancista, advogado, jornalista e professor Jáder 

de Carvalho fundou no Ceará o jornal Diário do Povo, selecionando entre seus alunos do 

Colégio Liceu do Ceará aqueles que seriam seus companheiros de redação. Trabalhando na 

construção diária do jornal ao lado de Jáder de Carvalho também estava a esposa Margarida 

Sabóia de Carvalho e os filhos Jáder, Eduardo e Cid.  

 O jornal Diário do Povo tinha à frente o destemido Jáder Moreira de Carvalho e  era 

diferente “exatamente em não estar subordinado a interesses empresariais, de instituições ou 

14 Padre cratense que desejava ser prefeito de Joaseiro 
15 Jornal do coronel Antônio Luís Alves Pequeno (chefe político do Crato) 
16 Movimento literário que reuniu, escritores, músicos e pintores, considerado precursor do modernismo literário 
brasileiro. 
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de partidos políticos, como era comum aos inúmeros jornais da época”(SALGADO, 2003, 

p.201). Além disso, havia a intenção de fazer do jornal um veículo de luta, defendendo acima 

de tudo os interesses do povo. 

 O Diário do Povo proclama-se o defensor dos oprimidos, “voltado inteiramente para 

as legítimas aspirações populares” (LEAL, 2000, p.34). O jornal não mantinha tiragem 

uniforme e não obedecia a nenhum tipo de organização empresarial. Segundo Jáder de 

Carvalho, o Diário do Povo “foi sustentado exclusivamente por si próprio”, explicando que as 

assinaturas e os anunciantes mantiveram o jornal (LEAL, 2000, p.39). Jáder afirmava que o 

único interesse que movia o jornal era o idealismo: 
 

O dinheiro nunca moveu a nossa fé, nunca mudava de camisa diante do patrimônio              
financeiro, econômico de quem quer que fosse. O Diário do Povo só sobreviveu 
devido ao meu idealismo, ao idealismo da Margarida, de meus redatores, porque não 
havia dinheiro” (LEAL, 2000, p.39).  
 

É bastante notável que um jornal com tamanha fragilidade econômica tenha 

conseguido sobreviver 14 anos. Ainda mais quando se trata de um jornal tão combativo, quase 

sempre contrariando interesses dos governantes. Na fase inicial o jornal é caracterizado pela 

oposição ferrenha ao governador do Estado: Faustino de Albuquerque. O jornal seguia a 

tendência esquerdista de Jáder, mas ele não quis fazer um jornal “nitidamente comunista, mas 

voltado para as legítimas aspirações populares”, claro que sem esquecer a ideologia que ele 

abraçava - comunismo (LEAL, 2000, p.34). O Diário do Povo tinha apenas quatro páginas, 

que chegavam a seis e até a oito em algumas ocasiões. A tiragem variava entre 500 e 2500 

exemplares, era vendido em Sobral, Juazeiro do Norte, Crato, Mossoró e a partir de abril de 

1949 alcançou Teresina no Piauí e Campina Grande na Paraíba. 

O jornal chegou a ser segundo lugar em circulação, entretanto, não resistiu à elevação do 

preço do papel no governo de Jânio Quadros. Em 1961 é suspensa a circulação do Diário do 

Povo devido a problemas financeiros.  Podemos considerar também o problema da concorrência 

um fator decisivo, os outros jornais cearenses começavam a se modernizar, usar cores, ampliar 

o número de páginas e o Diário do Povo sem recursos não tinha como competir.  

 No exemplar de 18 de outubro de 1961, ao completar os 14 anos, já se questionava sobre 

a possibilidade de que o jornal não chegasse ao 15º aniversário. Há naquela data uma matéria 

falando da Instrução 204, um decreto do Presidente Jânio Quadros que elevou o preço do papel 

linha d’água e de todos os artigos empregados na indústria do jornal, atingindo de forma brusca 

os pequenos jornais. E na crônica comemorativa de aniversário a jornalista Margarida Sabóia de 
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Carvalho questionou: "que será do Brasil se, um dia, só a imprensa rica e venal puder 

sobreviver?" (DIÁRIO DO POVO, 1961). No dia 31 do mesmo mês circulou o último exemplar 

do Diário do Povo. 

 Já no contexto do jornalismo alternativo, o jornal Mutirão surgiu em 1977 e 

denunciava os abusos da ditadura militar, "mas não esquece de atacar os problemas que 

assolam os assalariados, as classes empobrecidas e subalternas no Estado, as vítimas da 

injustiça econômica e social."(SALGADO, 2003, p.202) 

 No Ceará, resistiram ao tempo e às adversidades os jornais O Povo, Diário do 

Nordeste e O Estado, sendo que este último tem circulação reduzida, não disputando mercado 

com os dois primeiros. Com 88 anos de história o jornal O Povo é o mais antigo em 

circulação no Estado, foi criado pelo jornalista Demócrito Rocha. Salgado (2013) explica que 

O Povo é personagem e testemunha do percurso da imprensa cearense: 

 
Testemunha porque atravessa praticamente todo o século XX assistindo ao 
nascimento e ao desaparecimento de um sem-número de jornais, muitos dos quais 
concorrentes diretos no mercado. Personagem porque ele mesmo é protagonista de 
ações e acontecimentos importantes para o desenvolvimento de práticas jornalísticas 
e empresariais. Exemplo disso é a sua própria mudança de um jornalismo opinativo 
e doutrinário, do início, para um jornal de informação que se pauta pelos princípios 
da notícia como mercadoria dos dias de hoje.(SALGADO, 2003, p.203) 
 

 Lembramos que a imprensa industrial inaugurou um novo pensamento, pois enquanto 

a imprensa artesanal  "vivia da opinião dos leitores e buscava servi-la" (SODRÉ, 1999, 

p.XIII), a opinião dos leitores começou a ser rechaçada e o jornal passou a "servir aos 

anunciantes, predominantemente"(SODRÉ, 1999, p.XIII). 

 Essa nova forma de fazer jornalismo é marcada no Brasil pela revolução gráfica 

realizada em 1956 pelo Jornal do Brasil, seguindo os exemplos dos jornais Última Hora e 

Diário Carioca. Nesse momento começou a ser aplicado o novo conceito de notícia, um novo 

design, e a introdução da figura do editor (como já ocorria no jornalismo americano). 
 
A qualificação editorial se completa com usos de estilo inspirados no jornalismo 
norte-americano que fornece ao Diário Carioca a técnica do lead(depois 
aperfeiçoada pelo Jornal do Brasil) e a vários jornais(Diário Carioca,Tribuna da 
Imprensa, Jornal do Brasil e, dos anos 70 em diante, a quase todos os grandes 
veículos) o manual de redação.(BAHIA, 1990, p.383)  
 
 

 O Diário do Nordeste ao ser lançado em 1981 por um dos maiores grupos empresariais 

do país (Grupo Edson Queiroz) encontra um panorama diferente daquele que marcou o início 
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da imprensa cearense, com apenas três jornais17 no mercado e a visão já consolidada de que 

"o jornalismo é um negócio e a notícia, sua mercadoria".(SALGADO, 2003, p.203) .  

 A tendência à concentração da imprensa, que passou a pertencer aos grandes grupos 

empresariais do país, acentuou-se a partir dos anos 1930 e 1940, fazendo muitos jornais 

desaparecem na segunda metade do século XX. 

 
A época é das grandes corporações que manipulam a opinião, conduzem as 
preferências, mobilizam os sentimentos. Campanhas gigantescas, preparadas 
meticulosamente, arrasam reputações, impõem notoriedades, derrubam 
governos[...]No Brasil, por isso, desapareceu a pequena imprensa; só a grande 
existe. Não há novos jornais; o que há, e raramente, é a compra dos já 
existentes[...]nem é a compra do jornal, mas a da sua opinião.(SODRÉ, 1999, p.389) 

  
 Com a chegada do DN, os jornais existentes sentem o impacto, pois a empresa conta 

com infraestrutura forte, dispondo de mais recursos humanos e  financeiros para disputar o 

mercado publicitário e editorial do Ceará. O lançamento foi marcado por uma intensa 

campanha publicitária e o veículo conquistou o lugar de maior anunciante. 

 Em prefácio à quarta edição do livro A História da Imprensa no Brasil, Sodré (1999) 

apontava que a imprensa oligopolizada brasileira havia se tornado mecanismo de alienação e 

um instrumento para que as mudanças ocorram sem necessitar o uso da força, mas por meio 

do convencimento, alterando sobremaneira a função e o papel da imprensa. 
 
[...]em 1954, jornais e rádio, habitualmente consorciados empresarialmente, 
montaram uma 'operação' que levou o presidente Vargas ao suicídio, praticamente já 
deposto, em três semanas[...] em 1964, dez anos depois, jornais, rádio e televisão, 
trabalhando unidos para a tarefa, levaram o presidente Goulart ao exílio, já deposto, 
em 'operação' realizada em menos de um mês[...]A imprensa[...] foi a alavanca que 
destruiu dois presidentes eleitos.(SODRÉ, 1999, p.XIV) 

 
 No início dos anos 1990 o DN informatiza sua redação , em seguida o jornal O Povo 

faz o mesmo, seguindo as tendências do jornalismo em todo o mundo. O processo se torna 

mais ágil e assim, é possível oferecer conteúdos diversificados. Atualmente todo o conteúdo 

do Diário do Nordeste é distribuído nas seguintes Editorias: Auto; Caderno 3; Cidade; 

Negócios; Jogada; Gente; Diarinho; Nacional; Internacional; Opinião; Política; Polícia; 

Regional e Cariri Regional; Reportagem; Tecno; Tur e Zoeira. 

 Enquanto o jornal O Povo direcionou sua atuação à capital e à RMF, o Diário do 

Nordeste ampliou a sua cobertura a mais de 30 municípios do Ceará e lançou um caderno 

17 O Povo, O Estado e Tribuna do Ceará, fundados em 1928,1936 e 1957, respectivamente. 
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específico, o Regional, para tratar sobre os assuntos de interesse de todos os municípios do 

Estado. 
 

5.1. Discurso: a construção do dispositivo de análise 

  A pesquisa trata sobre a Região Metropolitana do Cariri, que está situada no sul do 

Ceará, e tinha uma população estimada em 594.237 habitantes em 201518. A RMC  foi criada 

em 26 de junho de 2009 pela Lei  Complementar Estadual n° 78 e reuniu os municípios de 

Juazeiro do Norte, Crato, Barbalha, Jardim, Caririaçu, Missão Velha, Farias Brito, Nova 

Olinda e Santana do Cariri. 

 

   Figura 01: Mapa da Região Metropolitana do Cariri 

 
  Fonte: IPECE 
 

18 Estimativas populacionais dos municípios em 1° de julho de 2015 disponibilizadas pelo IBGE, publicadas no 
Diário Oficial da União de 28 de agosto de 2015.O cálculo sobre a RMC foi feito somando as estimativas 
referentes às cidades da RMC, já que o IBGE só oferece dados das RMS que possuem mais de 1 milhão de 
habitantes. 
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 Como procedimento metodológico usamos inicialmente pesquisa documental, para 

selecionar o melhor caderno do jornal a ser analisado tendo em vista a temática proposta. 

 A pesquisa documental foi uma ferramenta amplamente utilizada  nos estudos 

sociológicos por fundadores da sociologia, como Marx, Durkheim e Weber. Defendendo o 

uso de materiais produzidos ao longo da história, como é nosso caso (textos de jornais), Mills 

(1961) apud Valles (1999), explica que "necesitamos la variedad que proporciona  la 

historia[...]para formular adecuadamente preguntas sociológicas e mucho más para 

contestarlas", ele destaca ainda que os estudos que não consideram essa relação com a 

história, costumam ser "estáticos". 

 De acordo com Erlandson et al.(1993) apud Valles(1999), quando falamos em 

documento estamos nos referindo a  uma "amplia gama de registros escritos e simbólicos, así 

como a cualquier material e datos disponibles", ou seja, podem ser considerados como 

documentos os textos jornalísticos, anotações, canções, novelas, notas de reunião, fitas de 

vídeo ou áudio, fotografias, memorandos, obras de arte, folhetos, relatos históricos, etc. No 

nosso caso, interessam os textos jornalísticos e as fotografias que fazem parte da construção 

desse texto. 

 Valles (1999, p.129)  estabelece como vantagens no uso de materiais documentais: o 

baixo custo; a não-reatividade,  já que os documentos costumam ser produzidos em contextos 

naturais de interação social, a exclusividade e a historicidade.  

 Para compreender os dados coletados optamos pela análise do discurso, pois conforme  

Lago (2007, p.107) a metodologia é adequada às pesquisas que trabalham com textos 

jornalísticos, especialmente para identificação dos sentidos,  não observaremos os fatos, mas o 

fenômeno representado, nos interessa o conteúdo discursivo e a agenda de temas apresentados 

pela mídia, entendendo  que as representações sociais "traduzem o conhecimento do senso 

comum, que é coletivizado nas narrativas repetidas"(MELO, 2010, p.29). Como todo discurso 

é uma construção social ao analisá-lo teremos a possibilidade de perceber como determinados 

fatos sociais são apresentados.  

 Para Gill (2007, p.252) é importante iniciar o processo de análise suspendendo a 

crença "naquilo que é tido como algo dado", para dessa forma modificar a forma de enxergar 

a linguagem, "a fim de enfocar a construção, organização e funções do discurso". Em seguida, 

deve-se fazer uma imersão total no material,  conhecendo-o profundamente por meio de 

leituras e releituras, que deverão ser guiadas pelo problema de pesquisa, com o intuito de 

codificar as categorias de interesse. 
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 A autora lembra também que os analistas de discurso devem estar atentos "àquilo que 

não é dito", o que exigiria portanto, o conhecimento profundo dos contextos sociais, políticos, 

culturais  e as tendências daquele momento inter-relacionado aos textos, embora tenhamos a 

consciência  de que, como ressalta Gill (2007, p.255), "a fala dos analistas de discurso não é 

menos construída, circunstanciada e orientada à ação que qualquer outra". 

 Orlandi (2012, p.21) define discurso como "o efeito de sentidos entre locutores",uma 

vez que não podemos mais falar de um esquema linear de comunicação, no qual um emissor 

envia mensagem a um receptor, utilizando para isso um código específico. Como  o analista 

de discurso compreende que "a linguagem não é transparente", a ideia não é indagar o que  o 

texto significa, mas "como este texto significa?". Conforme a autora : 

 
A análise do discurso visa fazer compreender como os objetos simbólicos produzem 
sentidos, analisando assim os  próprios gestos de interpretação que ela considera 
como atos no domínio simbólico[...] não estaciona na interpretação, trabalha seus 
limites, seus mecanismos, como parte dos processos de significação. Também não 
procura um sentido verdadeiro através de uma 'chave' de interpretação.Não há esta 
chave, há método, há construção de um dispositivo teórico.(ORLANDI, 2012, p.26) 

                                       

   Na busca pela construção desse dispositivo teórico nos interessa entrelaçar os 

conceitos expostos nos capítulos anteriores para desvendar como a RMC aparece nas páginas 

do jornal diário, a partir do discurso jornalístico construído pelo jornal Diário do Nordeste. 

 Iniciamos a investigação proposta verificando o que foi publicado no jornal Diário do 

Nordeste sobre a Região Metropolitana do Cariri, a partir da busca no acervo digital do 

veículo, que atualmente compreende o período de 2010 e 2016 (em curso). O acesso é 

exclusivo para assinantes e o conteúdo, bem como sua disposição são os mesmos do jornal 

impresso, portanto não cabe uma discussão acerca de mídias digitais.  

 Embora se denomine "versão digital" mudou apenas o suporte das folhas de jornal 

para o computador. No jornalismo digital, o conteúdo é construído com característica 

específicas, como destaca Pollyana Ferrari (2010,p. 39) "os elementos que compõem o 

conteúdo on-line vão muito além dos tradicionalmente utilizados na cobertura impressa". 

 Para essa observação inicial fizemos a busca pelo termo "Região Metropolitana do 

Cariri", abrangendo todo o período do acervo entre 2010 e 2014, distribuindo os textos 

coletados por data, editoria e título no quadro 01 a seguir.  
 
Quadro 01- Conteúdo relacionado ao termo "Região Metropolitana do Cariri", no período de 2010 a 2014. 

Data: Editoria: Título: 
1. 14/12/2014 Regional -Primeiro Caderno Shopping centers são restritos 
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somente às grandes cidades 
2. 07/12/2014 Regional Áreas de risco do Cariri 

preocupam 
3. 11/11/2014 Regional Natal aquece comércio em 

Juazeiro do Norte 
4. 09/10/2014 Regional Grandes Marcas acontece hoje 

em Juazeiro do Norte 
5. 08/08/2014 Regional Polêmica atrasa instalação de 

distrito industrial em Missão 
Velha. 

6. 03/08/2014 Empregos Farias Brito oferece 139 
oportunidades 

7. 06/07/2014 Cariri Regional Mapeamento da Arte Regional 
será apresentado na Colômbia 

8. 05/07/2014 Coluna Vaivém Zona Franca no Cariri 
9. 11/03/2014 Política Governo libera parte de emendas 

individuais 
10. 11/05/2014 Cariri Regional Falta de saneamento básico 

causa problemas em Juazeiro 
11. 07/02/2014 Regional Empresas do Cariri são 

reconhecidas pela arrecadação 
de ICMS no  Ceará 

12. 12/01/2014 Cariri Regional Anel viário é uma alternativa 
para desafogar o trânsito em 
Juazeiro 

13. 10/12/2013 Regional Esgotos poluem mananciais em 
sedes urbanas do Cariri 

14. 16/11/2013 Regional Abertas inscrições para mostra 
de vídeo 

15. 10/11/2013 Regional Desafio da região é conquistar 
fase de crescimento ordenado 

16. 10/11/2013 Cariri Regional Empresários apontam vantagens 
na mídia regional 

17. 10/11/2013 Cariri Regional Classificados darão opções 
diferenciadas para anúncios. 

18. 28/09/2013 Regional Festival julga oito canções 
19. 18/06/2013 Coluna Egídio Serpa Plano Diretor 
20. 15/06/2013 Primeiro Caderno-Cidade -

Comunicado 
Fala do deputado Vasques 
Landim 

21. 14/06/2013 Primeiro Caderno-Política Parlamentar quer instalação da 
RMC 

22. 04/06/2013 Negócios Governador cobra celeridade na 
execução dos projetos 

23. 31/05/2013 Primeiro Caderno-Cidade-
Comunicado 

Fim dos lixões 

24. 19/05/2013 Regional Cariri se destaca como polo do 
ensino superior 

25. 12/05/2013 Regional Pesquisa identifica delinquência 
juvenil na região do Cariri 

26. 26/11/2011 Primeiro Caderno-Editorial Crescimento Regional 
27. 24/11/2011 Negócios-Coluna Vaivém Secretário se reúne com bancada 
28. 24/11/2011 Coluna Satélite Cariri Economia 
29. 19/08/2011 Regional Obras atrasadas no Cariri 
30. 29/06/2011 Regional Supervalorização de imóveis 

chega  a 1900% em Juazeiro 
31. 10/06/2011 Regional Crato vai instalar zona azul 
32. 27/05/2011 Regional Noite das solteironas abrirá festa 
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de Santo Antônio 
33. 03/05/2011 Regional Juazeiro implanta 1a etapa de 

zona azul até fim do mês  
34. 01/05/2011 Negócios De cidade de retirante a foco de 

desenvolvimento 
35. 09/04/2011 Política Pedetista reclama mais centros 

no Ceará 
36. 05/03/2011 Carnaval 2011 Virgens alegram festa cratense 
37. 22/02/2011 Regional Revitalização do Cariri receberá 

US$66 milhões 
38. 14/01/2011 Regional Documentário sobre fósseis será 

lançado amanhã no Crato 
39. 31/12/2010 Regional Lojistas fecham o ano com alta 

de 12% nas vendas 
40. 23/12/2010 Regional Aterro poderá ser no Crato 
41. 22/12/2010 Regional-Curtas Prefeitos discutem aterro 

sanitário 
42. 05/12/2010 Negócios A economia que gira além das 

romarias 
43. 10/11/2010 Regional-Curtas Encontro busca planejar Região 

Metropolitana 
44. 08/10/2010 Regional TV Verdes Mares Cariri 

comemora 1°ano de notícias 
45. 07/10/2010 Regional Cariri debate novo projeto de 

expansão 
46. 06/10/2010 Regional Estátua de Padre Cícero espera 

por tombamento 
47. 26/09/2010 Regional A miséria e a riqueza do lixo 
48. 31/08/2010 Opinião Texto opinativo sobre padre 

cícero 
49. 21/08/2010 Regional Trajetória do empresário 

Delmiro Gouveia é lembrado 
50. 12/07/2010 Regional-Coluna Satélite Economia no Cariri 
51. 27/06/2010 Caderno Especial Paisagens cearenses-serra 
52. 06/05/2010 Regional-curtas Secretaria das cidades realiza 

seminário 
53. 22/04/2010 Primeiro Caderno-Política Estado abre debate com as 

prefeituras 
54. 12/04/2010 Primeiro Caderno-Política Falta do Conselho impede 

algumas ações 
55. 09/02/2010 Capa:pequena chamada para 

Editorial 
O anúncio de investimentos para 
a RMC é analisado na edição de 
hoje 

56. 09/02/2010 Primeiro Caderno-Opinião-
Editorial 

Investimentos no Cariri 

57. 05/02/2010 Regional Região Metropolitana do Cariri 
terá R$132 mi 

58. 01/02/2010 Primeiro Caderno-Política-
Coluna Edilmar Norões 

Projeto Cariri(missão do banco 
mundial no cariri) 

59. 04/02/2010 Nacional Nota curta sobre assinatura de 
contrato com banco mundial 
sobre projeto cidades do ceará 

60. 23/01/2010 Negócios-Coluna Egídio Serpa Banco Mundial financiará o 
Cariri 

61. 04/04/2013 Jogada-Coluna OSS! Spider e Minotauro no Cariri. 
62. 28/03/2013 Regional Liquida Cariri  crescerá vendas 

em 10% 
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63. 15/03/2013 Regional Missão Velha tem cesta básica 
mais cara do Cariri 

64. 01/02/2013 Regional Empresas do Cariri recebem 
prêmio por atuação no ICMS 

65. 06/01/2013 Regional Gestores vão usar recursos em 
obras de infraestrutura. 

66. 02/01/2013 Regional Prefeito de Juazeiro toma posse 
após exigência judicial 

67. 14/12/2012 Regional Gestores buscam implantar 
planos de saneamento 

68. 08/12/2012 Cidade Barbalha recebe homenagem 
Fonte: Dados do DN (2010 a 2014).Organização da autora, 2015. 

 
 Esses resultados mostraram que a maior parte do conteúdo jornalístico com o termo 

"Região  Metropolitana do Cariri" está no caderno Regional. Dos 68 textos jornalísticos 

encontrados, mais de 63% estão inseridos no Regional, fazem parte desse número também 

aqueles  que apareceram no caderno Cariri Regional, pois consideramos que ambos possuem 

o mesmo perfil editorial.  

 O Cariri Regional foi um caderno especial lançado em 10 de novembro de 2013 para   

contemplar notícias sobre o Cariri, publicado aos domingos. Por ocasião do lançamento (em 

2013) o diretor/editor Idelfonso Rodrigues, afirmou: "Nós estamos fazendo um trabalho de 

reconhecimento àquela região, ao desenvolvimento, a tudo que representa o Cariri hoje para o 

Ceará."19 Como podemos perceber o "desenvolvimento" é a palavra-chave também do 

discurso empresarial. 

  Como não seria possível trabalhar com textos de vários cadernos, pelo perfil 

diferenciado que cada um desses apresenta, optamos pelo caderno regional pois ele detém, 

como pudemos verificar, maior representatividade quando pensamos na construção da 

imagem da região. Quando refletimos inclusive sobre a ideia aparente de desenvolvimento, 

assuntos que poderiam ser destaque no caderno de Negócios acabam sendo retratados pelo 

caderno Regional, como por exemplo: "Região Metropolitana do Cariri terá R$132 

mi"(05/02/2010), "Revitalização do Cariri receberá US$66 milhões"(22/02/2011), 

"Supervalorização de imóveis chega  a 1900% em Juazeiro"(29/06/2011). 

 Durante a análise do quadro 01, percebemos que só aparecem 2 resultados para o ano 

de 2012, o que poderia representar falta de materiais no acervo, pela mudança tão acentuada 

em relação aos anos anteriores, ou mesmo uma diminuição na utilização do termo. A partir 

dessa informação, decidimos ampliar a busca para o termo "Cariri",   utilizando o caderno 

19 Entrevista ao CE TV 1aedição, disponível em http://globotv.globo.com/tv-verdes-mares/cetv-1a-edicao-
fortaleza/v/diario-do-nordeste-lanca-caderno-regional-com-noticias-do-cariri/2944971/ (Acesso em 26/11/2014) 
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Regional, conforme explicamos anteriormente. A partir desses novos dados, selecionamos 24 

textos jornalísticos para análise, um por mês, referentes aos anos de 2010 e 2011, por se 

tratarem dos dois anos posteriores à criação da RMC. 

 
Quadro 02 - Reportagens/Notícias de 2010 selecionadas  

2010 
Janeiro 1) Feirantes da rua São Paulo são transferidos  
Fevereiro 2) Região Metropolitana do Cariri terá R$132 mi 
Março 3) Obras do centenário em atraso 
Abril 4) Trem do Cariri terá concessão controlada 
Maio 5) Comércio espera 15% de aumento em vendas 
Junho 6) Ampliação de terminal começa em agosto 
Julho 7) Expocrato comemora negócios 
Agosto 8) Cidade se destaca em negócios 
Setembro 9) Rodovia Padre Cícero já está com 45% prontos 
Outubro 10) Cariri debate novo projeto de expansão 
Novembro 11) Marco zero do centenário tem garantido R$1,9 milhão 
Dezembro 12) Lojistas fecham o ano com alta de 12% nas vendas 

Fonte: Dados do DN(2010).Organização da autora, 2015. 
 
Quadro 03 - Reportagens/Notícias de 2011 selecionadas  

2011 
Janeiro 1) Juazeiro é destino turístico 
Fevereiro 2) Revitalização do Cariri receberá US$ 62 milhões 
Março 3) Juazeiro recebe novo mercado dos romeiros 
Abril 4) Mercado PET está em expansão na região do Cariri 
Maio 5) Fetecc deverá gerar R$9 mi em negócios 
Junho 6) Supervalorização de imóveis chega a 1900% em Juazeiro 
Julho 7) Expocrato deve movimentar cerca de R$60 milhões 
Agosto 8) Campus de Juazeiro deve sediar Universidade do Cariri 
Setembro 9) Juazeiro ganhará nova vara da Justiça Federal 
Outubro 10) Cariri terá maior complexo de cinemas do interior do NE 
Novembro 11) Economista aponta desafios para o Cariri 
Dezembro 12) Variedade e bons preços atraem consumidores 

Fonte: Dados do DN(2011).Organização da autora, 2015. 
 

 Para sistematizar a nossa análise,  a partir do recorte metodológico e do problema da 

nossa pesquisa observaremos as notícias e reportagens, com o foco no discurso das fontes 

utilizadas e nas fotografias. 
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6. Análise do material selecionado 

 

6.1. O primeiro passo da RMC: 2010 

  

 O primeiro texto (Anexo A), tem como título "Feirantes da rua São Paulo são 

transferidos20". Conforme estabelece Orlandi (2012) para analisar o discurso precisamos 

pensar nas formas possíveis de dizer o que foi dito, pois só assim, perceberemos o sentido que 

subjaz o texto. Portanto, entendemos que o ato de "ser transferido" é algo involuntário, os 

feirantes foram transferidos por alguma instância contra a própria vontade. É diferente de 

dizer, por exemplo, Feirantes da rua São Paulo se transferem para o bairro Franciscanos, que 

representaria para os sujeitos algum poder de decisão diante da situação. Conforme Orlandi 

(2012, p.83) "há sempre silêncio acompanhando as palavras", pois a própria escolha de 

palavras apagaria outras palavras, "para dizer é preciso não-dizer"(ORLANDI, 2012, p.83). 

 A fotografia no jornalismo integra e complementa a mensagem textual, a legenda da 

foto que deveria ser mais uma forma de destacar o tema da matéria, muitas vezes serve de 

ancoragem, conforme define Barthes (1980) apud Joly (1996, p.118) a ancoragem é "uma 

forma de interação imagem/texto na qual o último vem indicar o 'nível correto de leitura da 

imagem'." 

 Na notícia em questão, a fotografia ocupa o espaço das quatro colunas com o texto 

logo abaixo. Podemos observar as barracas montadas lado a lado e um corredor ao meio 

bastante limpo, ao fundo vemos a imagem de São Francisco, a igreja dos franciscanos, e uma 

parte dos seus arcos. Embora o plano panorâmico capte o cenário e diversos personagens, no 

lado direito se destaca um vendedor que faz os últimos ajustes em sua barraca, ao fundo 

percebemos pessoas caminhando (possíveis compradores). 

 O corte dessa imagem, que mostra as barracas pela metade, "leva o espectador a 

construir imaginariamente o que não vê no campo visual da representação (JOLY, 1996, 

p.94)", nesse caso percebemos que o fora de campo gera uma ideia de espaço amplo, cujos 

limites não podemos ver e apenas imaginamos. Embora a fotografia tenha muitos elementos, 

o enquadramento nos leva a enxergar o homem que ajeita sua barraca em posição de destaque, 

inclusive os legumes coloridos que estão nessa barraca chamam a atenção imediata, 

contrastando com as barracas do outro lado sobre as quais recai uma sombra,  como no 

20 Diário do Nordeste, Caderno Regional, Capa, 13/01/2010 
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fotojornalismo é fundamental a ação entendemos que os feirantes estão trabalhando nos 

últimos ajustes de organização da feira.  

Na imagem, o ângulo contre-plongée, ou seja, a câmera posicionada de baixo para 

cima, dá uma ideia de grandeza e imponência da cena e seus personagens. Em seguida, vemos 

a ancoragem na legenda fotográfica, que apazigua os ânimos dos insatisfeitos e apresenta o 

novo local como mais vantajoso pois é "um terreno de onde se pode visualizar o Santuário dos 

Franciscanos e antiga estação ferroviária da cidade ".  

 Em 2011, a Fundação Getúlio Vargas em pesquisa que originou O novo mapa das 

religiões no país, mostrava que no Ceará 81,08% da população era católica, perdendo apenas 

para o Piauí (que tinha 87,94%). Pensando no contexto local, temos dados de 2010 (Figura 

02) que mostram Juazeiro com maioria21 da população católica,  isso nos remete ao texto, 

para conduzir à compreensão de que a vista do Santuário dos Franciscanos é forte argumento 

em defesa da mudança. 

 A ideia do conforto é reavivada com a junção dos advérbios de intensidade "bem" e 

"mais" para informar a quantidade de barracas que será possível acomodar, não existe a 

informação numérica, objetiva, apenas sabemos que "poderá comportar até bem mais 

barracas".   
         Figura 02 - Mapa do Ceará indicando a população católica apostólica romana 

 
                                   Fonte: IBGE(Censo 2010) 

21 20.994 pessoas evangélicas, 2.284 pessoas espíritas 
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  O subtítulo tem também o mesmo sentido positivo, dizendo que a transferência "quer 

melhorar o visual da cidade e desafogar o trânsito", priorizando assim, o discurso da 

Secretaria de Desenvolvimento Econômico do município. O lide22 fala sobre a retirada das 

barracas e justifica que a ação se dá por conta do crescimento da cidade, pois "não havia mais 

condições de permanência da feira no local", já que nos fins de semana, com a  vinda de 

feirantes de outros municípios [...]a única alternativa era fechar a área do centro, prejudicando 

o trânsito." 

 Prejudicar o trânsito não é permitido no cotidiano da cidade em processo de expansão, 

o aumento do número de veículos23 e o caos do trânsito são símbolos do tão almejado 

crescimento econômico, mas interromper esse fluxo é impensável, mesmo quando as 

necessidades dos sujeitos entram em questão.  

 Em seguida, a afirmação que "os vendedores se mostram satisfeitos com o novo 

espaço oferecido", colabora para que o leitor concorde com a transferência, então , o "mas" 

interrompe essa ideia dizendo que eles "reclamam da falta de infraestrutura". Essa ordem de 

disposição das informações revela a satisfação como valor que sobressai e a falta de 

infraestrutura como algo apenas adicional à informação principal (a satisfação dos 

vendedores). 

 
As soluções tomadas por poucos em nome de muitos - na maioria das vezes, 
embebidas de interesses individuais ou corporativos, em nome da ilusória 
democracia representativa - além de ter demonstrado ao longo da história, marcante 
inadequação, produziu nos cidadãos a deletéria crença de que estão satisfeitas com o 
que lhes cabe.(TEIXEIRA, 2009, p.156) 
 

 O problema na nova infraestrutura ocasionado pelo fato de não haver nenhuma 

cobertura no espaço, formando "poças de lama entre as barracas quando chove", é 

neutralizado pela informação referente ao espaço anterior, quando "a retirada das barracas 

acabou denunciando também as condições sanitárias. Um verdadeiro festival de ratos e 

baratas se espalhou pela rua", conduzindo o leitor ao seguinte efeito de sentido 

(CHARAUDEAU; MAINGUENEAU, 2014): é preferível um lugar com poças de lama a um 

local com ratos e baratas.     

22 O lide (ou lead)  é a técnica utilizada na construção das notícias, busca oferecer ao leitor as informações mais 
importantes da logo no início do texto, respondendo às perguntas: o que?, quem?, quando?, como? , onde?, por 
que? 
23 Dados do Departamento Nacional de Trânsito(Denatran) mostram que na cidade de Juazeiro do Norte a frota 
de veículos de diversos tipos,em janeiro de 2010, era de 54.106, em janeiro de 2016 aumentou para 103.706. 
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 No segundo parágrafo do texto, aparece a primeira fonte citada, o Presidente da 

Comissão de Transferência das Barracas da Rua São Paulo e titular da Secretaria de 

Desenvolvimento Econômico, Eraldo Oliveira, sua voz se perpetua até o penúltimo parágrafo 

do texto. As falas de Eraldo estão associadas às seguintes palavras-chave: "conquista", "forma 

pacífica", "diálogo", "melhorias das condições","trabalho", "meta", "acompanhamento do 

trabalho", "fiscalização", isso se reflete  na representação de uma administração municipal 

eficiente, colocando em prática ações para que o centro da cidade fique "asséptico" e propício 

ao consumo desenfreado. 

  O discurso relatado, caso que ocorre no texto jornalístico, quando o repórter escreve 

sobre o relato da sua fonte, constitui uma enunciação sobre outra enunciação 

(MAINGUENEAU, 2008). No texto em questão, a utilização dos verbos   "diz" e "afirma", 

ambos de valor neutro, para as falas das fontes envolvidas, e a utilização de "segundo ele" 

para a fala de Eraldo revelam, naqueles trechos, "uma distância com relação ao valor de 

verdade da informação"(CHARAUDEAU, 2012, p.149), ou seja, há uma transferência de 

responsabilidade sobre o que é dito para as fontes da informação. 

 No texto somente duas falas aparecem entre aspas, a primeira é a fala do secretário 

"Mas isso deverá acontecer, caso eles queiram voltar para o mercado, em dois anos", 

destacando a transitoriedade do afastamento e autonomia dos sujeitos; a outra é a fala da 

feirante Telma Sá, que diz: "Preferia estar lá embaixo, tinha movimento. Tenho que me 

sustentar. Espero que melhore." A fala da administração sugere a autonomia dos feirantes, 

enquanto a fala da feirante mostra justamente o contrário, ela preferia estar no local anterior, 

mas não é permitido. 

 O feirante só tem espaço para a fala no último parágrafo, como no jornalismo o que 

vem primeiro é o mais importante, isso leva a crer que a fala dos feirantes não tem muita 

relevância, inclusive se o texto precisar ser reduzido, as últimas linhas serão as eliminadas (pé 

da matéria). Há uma enquete que contorna essa situação, valorizando a opinião dos 

vendedores, pois aparece a foto de rosto de dois feirantes (um homem e uma mulher), e nesse 

local é apresentado um posicionamento favorável e outro contrário ao novo espaço.       

 Uma informação importante para o conhecimento dos leitores é que as mudanças estão 

de acordo com o Código de Obras e Posturas da cidade (Plano Diretor de Desenvolvimento 

Urbano do Município), do ano 2000, isso legitima as mudanças (retirada dos feirantes,de 

placas de propaganda, de mercadorias das calçadas) visto que há um mecanismo legal que 

impõe as transformações. 
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 O texto intitulado "Região Metropolitana do Cariri terá R$132 mi24"(Anexo B) tem 

como lead o investimento de R$132 milhões na região do Cariri, sendo parte desse recurso 

fruto de um empréstimo feito pelo Governo do Estado com o Banco Internacional para 

Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD), para implementação do Projeto Cidades do Ceará - 

Cariri Central.  

 Ao relacionarmos as ações do Componente I25 do Projeto Cidades do Ceará - Cariri 

Central e as dimensões do desenvolvimento sustentável, percebemos que o projeto contribui 

prioritariamente para a efetivação da perspectiva territorial do DS, pois a maioria das ações 

consiste em melhorias do ambiente urbano (SACHS, 2009), somente em três ações 

conseguimos enxergar outras relações.  
 
Quadro 04 - Relação entre as obras do projeto e as dimensões do DS 

Obras do Projeto Cidades do Ceará - Cariri 
Central 

Dimensões do Desenvolvimento Sustentável 
(SACHS,2009) 

Av Contorno de Barbalha Territorial 
Acesso ao Distrito Industrial do Crato Territorial 
Acesso ao Geossítio Cachoeira de Missão Velha Territorial 
Vila da Música no Distrito Belmonte em Crato Territorial/Social 
Urbanização da Vila do Caldas em Barbalha Territorial 
 Avenida do Contorno (Juazeiro do Norte). Territorial 
Roteiro da Fé (Juazeiro do Norte).  Territorial 
Recuperação Ambiental e Urbanização no Bairro 
Seminário (Crato) 

Ambiental/Territorial/Social 

Requalificação das Praças Centrais (Crato).  Territorial 
Requalificação da Área Central (Farias Brito).  Territorial 
Centro Multifuncional de Serviços (Juazeiro do 
Norte).  

Territorial/Social 

Serviços de Sinalização e Pavimentação do 
Centro Histórico de Barbalha.  

Territorial 

Urbanização de vias urbanas nos municípios de 
Santana do Cariri, Nova Olinda, Caririaçu, 
Missão Velha e              Jardim.  

Territorial 

Serviços de Sinalização Turística do Geopark 
Araripe.  

Territorial 

Infraestrutura e Melhorias dos Geossítios do 
Geopark Araripe. 

Territorial 

Fonte: Dados da Secretaria das Cidades(2016).Organização da autora, 2016. 
 

 Ao observarmos a missão da Secretaria das Cidades, "Promover o desenvolvimento 

equilibrado das cidades e regiões do Ceará por meio de ações de estruturação urbana, 

habitação, saneamento ambiental e fortalecimento institucional dos municípios", percebemos 

24 Diário do Nordeste, Caderno Regional, Capa, 05/02/2010  
25 O projeto de desenvolvimento econômico se divide em três componentes, que compreende a qualificação 
territorial, apoio a setores-chave da economia regional e gestão regional e fortalecimento institucional.  
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que a missão citada transmite a ideia de que é possível um "desenvolvimento equilibrado" a 

partir de obras meramente estruturais.  

 Em destaque, com foto de rosto, sob o título "Desenvolvimento" estão entre aspas as 

falas do secretário estadual das cidades, Joaquim Cartaxo, e do gerente de projetos do Banco 

Mundial, Sameh Wahba. No discurso de ambos sobressai a palavra "parceria", sugerindo uma 

união em prol de um objetivo comum, algo sobretudo benéfico. Nesse ponto observamos que 

as "ajudas" do Banco Mundial costumam custar bem caro,  consistindo em endividamentos 

eternos que tornam o país refém do capital internacional. 

  É perceptível que esse desenvolvimento de que fala o texto trata na verdade sobre 

crescimento econômico, pois como vimos anteriormente o desenvolvimento deve aliar as 

dimensões social, ambiental, territorial, econômica e política. 

 A notícia, em destaque na capa do caderno regional, é composta por uma fotografia 

que ocupa o espaço de cinco colunas, mais uma vez o ângulo contre-plongée,  sugere uma 

ideia de imponência à cena, mostrando a construção(àquela época ainda inconclusa) do 

Centro de Apoio aos Romeiros. O corte dá uma ideia de espaço amplo, o enquadramento 

favorece a vista da colina do Horto, embora não seja possível avistar o Padre Cícero por causa 

do branco da paisagem. A imagem não possui pessoas e dá uma ideia de estagnação, embora a 

cartola26  indique "Investimentos no turismo".  

 A legenda da foto informa que esse é um dos projetos que recebeu recursos do Banco 

Mundial e completa de forma desconexa com "na parceria com o Governo do Estado", o que 

pode ser visto como uma forma de atribuir relevância ao Governo do Estado, ou simplesmente 

uma necessidade de ampliar a legenda durante a diagramação por uma questão estética. 

 A modalização em discurso segundo (MAINGUENEAU, 2008), quando o enunciador 

indica que está se apoiando em outro discurso, aparece somente no quarto parágrafo do texto, 

na fala da primeira fonte identificada, a especialista do Banco Mundial nas áreas social e 

ambiental, Soraya Melgaço, que se refere à retirada das pessoas das áreas de risco na Encosta 

do Seminário em Crato, ela fala que nesse processo de reassentamento involuntário, quem tem 

acesso à terra deve continuar da mesma forma ou melhor. Essa ideia deixa implícito que na 

área existiam pessoas que não tinham acesso à terra. 

 Na fala entre aspas "Ninguém pode ficar pior do que estava após o projeto.Temos que 

garantir, no mínimo, uma situação igual ou anterior", observamos que "ninguém" substitui as 

pessoas de quem se fala (os moradores das áreas de risco), o "temos" se refere a um nós 

26 Palavras usadas sobre o título para definir o assunto da matéria 
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institucional (o Estado em parceria com o Banco Mundial). Ou seja, aos ninguéns que serão 

retirados do local contra a própria vontade será garantida pelo menos a mesma situação de 

antes. A utilização da preposição segundo e das aspas retira do enunciador(jornalista) a 

responsabilidade sobre essas informações. 

 A segunda fonte que aparece no texto é o secretário das cidades Joaquim Cartaxo, o 

qual relata que o trabalho foi iniciado em 2007 e o projeto estava passando por uma 

reconceituação e naquele momento o encontro dos envolvidos no Cariri era para tratar dos 

projetos de forma específica. O uso dos verbos afirmar e dizer para a fala de Soraya Melgaço 

e Joaquim Cartaxo, ambos de valor neutro, oferecem  ao discurso jornalístico uma posição 

diferente daquela anunciada em "O gerente do projeto pelo Banco Mundial, Sameh Wahba 

destaca o desenvolvimento social e econômico da região, por meio dos projetos" pois o verbo 

"destacar" tem um valor positivo,  enfatizando o  caráter social e econômico desse suposto 

desenvolvimento. 

 A manchete do caderno regional "Obras do centenário em atraso27"(Anexo C) exibe 

uma fotografia panorâmica da cidade de Juazeiro do Norte, a grande fotografia sobre o texto 

ocupa um espaço de seis colunas. O leitor sem referências sobre o Cariri, ao ver a imagem 

diria se tratar de uma capital, pois a imagem de área rural e atrasada que se costuma ter do 

"interior" do Nordeste não é compatível com o amplo aglomerado urbano que é visualizado. 

O corte nos leva a perceber que a cidade se expande muito além dos limites daquilo que pode 

ser visto na imagem. 

 O texto trata sobre o aniversário de 100 anos da cidade de Juazeiro, o lead expõe que 

falta menos de um ano para a comemoração e algumas obras planejadas não foram iniciadas. 

Quando se diz "as obras estruturantes e o Marco Zero da cidade sequer foram iniciados", o 

vocábulo sequer carrega um posicionamento político, denotando cobrança e indignação. 

 Em seguida, é exposto que a Praça do centenário e portais triunfais de entrada da 

cidade são considerados os projetos mais importantes para o aniversário, no entanto não é 

possível saber: quem considera esses projetos os mais importantes? Mais uma imprecisão 

surge ao dizer que "alguns projetos estão em andamento e outros já foram inaugurados", pois 

não sabemos quais foram esses projetos, a afirmação ameniza a cobrança feita inicialmente, 

gerando um efeito  de sentido de ação, de movimento. 

 As fontes citadas no texto são: o secretário de turismo e romarias, José Carlos dos 

Santos; o presidente da Comissão do Centenário, Geraldo Barbosa; a deputada estadual Ana 

27 Diário do Nordeste, Caderno Regional, Capa, 30/03/2010 
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Paula Cruz; o vice-prefeito de Juazeiro José Roberto Celestino; o deputado estadual Sérgio 

Aguiar(presidente da Comissão de Indústria e Comércio, Turismo e Serviços da Assembléia 

Legislativa). 

 Inicialmente se ressalta no discurso do secretário de turismo e romaria a questão 

financeira, informando que os recursos que já foram liberados (R$ 10 milhões pelo Ministério 

do Turismo e R$3,1 milhões pelo Governo do Estado), enquanto o presidente da comissão 

expõe a urgência em começar as obras do Marco Zero (um investimento de R$6 milhões). Em 

seguida, o relato consiste em espaço de visibilidade para que os  políticos possam tecer 

elogios à cidade de Juazeiro. 

 A expressão "destacou a importância" é utilizada citando o discurso de Sérgio Aguiar, 

tratando sobre Juazeiro no cenário estadual; e o de Ana Paulo Cruz, a respeito de ampliar as 

comemorações a todo Nordeste. "Ressaltou a importância" aparece ao citar o discurso de José 

Carlos sobre resgate de prédios históricos e também em  "destacando a abertura da festa" e 

"destacou a criação de um museu". Ana Paula fala ainda da "importância" da cidade no 

contexto turístico, econômico, social e cultural do Estado. É como se no discurso político tudo 

tivesse uma ênfase exacerbada, as palavras "importância" e "destaque" se repetem como se o 

dito fosse urgente e necessário.  

 O prefeito de Juazeiro não estava presente à audiência, o que é justificado por viagem 

à Brasília no cumprimento dos deveres políticos, a informação de que o vice-prefeito solicitou 

a presença da TV Assembléia  para realizar os registros da festa do centenário oferece 

visibilidade à figura máxima da gestão municipal, afirmando a ação daquele gestor na 

audiência. 

 Embora o texto informe que participaram de audiência pública deputados, estaduais, 

população e integrantes da Comissão do Centenário, não aparece no texto a voz do cidadão 

comum, somente as fontes institucionais falam. Porém a participação da comunidade é citada, 

sustentando a ideia de que o evento foi construído com a participação popular.        

 Sob o título "Organização", em  box28, estão as falas entre aspas (condição de 

destaque) de três políticos, a primeira é a deputada estadual, o segundo é o vice-prefeito do 

município e o terceiro é o deputado que abriu a audiência pública. Embora essas falas não 

28 Recurso editorial que aparece na página entre fios, sempre em associação íntima com outro texto, mais longo. 
Pode ser uma biografia, um diálogo, uma nota da redação, um comentário, um aspecto pitoresco da notícia. 
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tratem de nenhum conteúdo diferenciado, em relação ao que já é exposto no texto, elas 

ressaltam a participação desses políticos, sendo hierarquizadas, a primeira(considerada mais 

relevante) é a fala da deputada que enfatiza o caráter participativo, "solicitei audiência para 

ouvir a população".Essa informação contradiz (CHARAUDEAU; MAIGUENEAU, 2014) o 

objetivo exposto inicialmente "audiência  para debater meios de fortalecer o trabalho que vem 

sendo desenvolvido".  

Ao final, é citado que para o secretário José Carlos "a programação insere várias 

situações dentro do contexto de desenvolvimento de Juazeiro". Podemos pensar agora no 

contexto de desenvolvimento de Juazeiro, cidade que ocupava em 2010 a posição 89° no 

ranking do saneamento básico (Instituto Trata Brasil, 2010), o que assegura o lugar entre as 

20 piores nesse quesito. De acordo com a análise do Instituto Trata Brasil, em Juazeiro do 

Norte somente 22,47% (figura 3) da população tinha atendimento do serviço de esgoto. O 

último ranking (de 2014) mostra a piora, com 21,1% de atendimento desse serviço a cidade 

ficou na colocação 95° (entre as dez piores). 

 Outro indicador é o mapa da violência de 2010, que já mostrava um alarmante 

crescimento dos índices, com 64 homicídios registrados naquele ano, contrastando com os 

dados de 2000 que apresentavam apenas 34. Os dados do mapa da violência 2014 expõem que 

o problema continua a crescer, em 2012, houve 143 homicídios, desses 85 eram jovens (idade 

entre 25 e 29 anos); em 2012 foram 117 homicídios provocados por arma de fogo. 

 Os dados apresentados acima contrapõem o discurso  de "desenvolvimento" 

apresentado pelas autoridades políticas, pois a falta de acesso aos serviços públicos e a 

violência retiram o direito das pessoas de serem agentes (SEN, 2010) da própria história, 

limitam sua oportunidade de escolha, o cidadão não tem opção, precisa conviver com esgotos 

a céu aberto; ao sair de casa tem que escolher o caminho mais seguro, mesmo que seja o mais 

longo, para não arriscar a própria vida. A violência repele o acesso ao direito de ir e vir pelas 

vias da cidade. 
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                    Figura 3 - Tabela do Ranking do Saneamento 2010 (segunda parte) 

Fonte: Instituto Trata Brasil 
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 O texto "Trem do Cariri terá concessão controlada29"(Anexo D), trata sobre a 

informação de que haverá uma concorrência pública para escolher uma empresa privada que 

administre a operação do novo sistema de transporte da cidade - o Metrô do Cariri. O título 

desfaz o "boato" que seria uma privatização, tomando como manchete a fala do governador 

que afirmou ser uma "concessão controlada". O título oferece destaque e legitimidade à 

informação do governador Cid Gomes, embora transferir o que é estatal para o domínio da 

iniciativa privada seja o exato significado da palavra privatização. 

 O subtítulo afirma que "os passageiros entre Juazeiro e Barbalha têm melhorias no 

transporte ferroviário da região do Cariri", isso leva a crer que existia anteriormente algum 

transporte ferroviário para passageiros, no entanto, trens de passageiros percorreram a região 

somente até os anos 1980. Essa menção é uma espécie de ancoragem pois leva o leitor a 

iniciar o texto com a ideia de que se tratará de algo benéfico, associando o Trem do Cariri à 

palavra "melhoria".     

 A fotografia mostra o Trem desbravando uma paisagem ainda rural, com casas ao lado 

da linha do VLT, e pessoas caminhando lentamente, a imagem é uma clara representação do 

progresso invadindo e transformando o cotidiano das cidades, o metrô simbolizando o suposto 

"desenvolvimento" é destacado pelo enquadramento e pelo corte da imagem.   

 Como o jornalismo é um trabalho que envolve a seleção, e uma seleção nunca é 

aleatória,  consideramos que a enquete, cuja função é fazer o levantamento da opinião da 

comunidade, está direcionando a leitura. Com o título "Vantagens do metrô" a enquete 

apresenta as fotos de rosto de dois  cidadãos, o título já anuncia que a opinião tratará sobre o 

que o equipamento oferece de bom, o primeiro é um funcionário do Metrofor (companhia que 

administrava o trem), ou seja , um sujeito que só poderia falar bem do transporte, retrata a 

segurança e rapidez30 do transporte. Em seguida, um mecânico, em tom saudosista relembra o 

trem que fazia a linha para Fortaleza na década de 1960. 

 O surgimento do "Trem do Cariri" foi anunciado ainda 2006, no governo de Lúcio 

Alcântara, mas depois ele foi rebatizado de "Metrô do Cariri", a substituição do termo e a 

mudança na cor dos comboios de amarelo para verde foi uma estratégia do novo governo (Cid 

Gomes) para inaugurar o novo transporte, desassociando o projeto  e a gestão anterior. "[...] 

todo discurso se estabelece na relação com um discurso anterior e aponta para 

outro."(ORLANDI, 2012, p.62) 

29 Diário do Nordeste, Caderno Regional, Capa, 08/04/2010 
30 Velocidade máxima de 80 km/h e trafega a uma velocidade média de 60 km/h 
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 Além disso, a palavra "metrô", originada com a redução da palavra "metropolitano", 

ofereceu ao projeto a modernidade e a ideia de desenvolvimento que o governo do Estado 

buscava, em 2007, o Governo Cid Gomes assumiu com o Plano de Governo “O Grande Salto 

que o Ceará Merece”.  

 O governador fala na "manutenção do preço da passagem em R$1,00". Em seguida 

essa mesma fonte informa que o veículo funcionará nos três turnos, ainda em caráter 

experimental. A fonte mais proeminente (o governador) ofertar esses dados oferece 

legitimidade ao que é dito, além de promover uma associação entre o gestor e as informações: 

passagem a R$1,00  e transporte funcionado nos três turnos. 

 Em seguida, aparece a voz do assessor de imprensa do Metrofor e de um cidadão 

(usuário do transporte), um funcionário do Metrofor afirma que com os novos horários "o 

fluxo de passageiros vai melhorar, garante". O uso do verbo garantir oferece um sentido de 

verdade à afirmação, o sentimento de segurança transmitido do enunciador(o funcionário) 

leva o leitor a crer em algo imprevisível -  a melhora do fluxo de passageiros, isso é 

corroborado pela legenda da fotografia "com novos horários de funcionamento a partir da 

próxima segunda-feira, o Trem do Cariri deverá ampliar a demanda de passageiros entre as 

cidades de Juazeiro do Norte e Crato".   

 O texto possui duas coordenadas (veículos para Fortaleza/metrô de Sobral) em ambos 

se destaca a Bom Sinal Indústria e Comércio Ltda, com 2 fábricas, uma localizada em 

Barbalha e outra em São Paulo, responsável pela montagem dos Veículos Leves sobre 

Trilhos(VLT). A empresa que, segundo explicita  o texto, fabricou o  Trem do Cariri, os 

vagões do metrô de Fortaleza, iniciará as composições do metrô de Sobral e fabricará  as 

composições do trem elétrico de Recife. Entre os clientes estão ainda a Companhia Brasileira 

de Trens Urbanos, Prefeitura Municipal de São Luiz, STU/JOP - Superintendência de Trens 

Urbanos de João Pessoa, STU/MAC - Superintendência de Trens Urbanos de Maceió e a 

STU/NAT - Superintendência de Trens Urbanos de Natal.  

  Como vimos a empresa atua em todo o Nordeste, divulgar e promover a existência de 

uma fábrica desse porte no Cariri agrega a ideia de avanço tecnológico e recursos humanos 

capacitados, imagem que casa perfeitamente com o sonho do desenvolvimento, ilusão 

experimentada pela população do Cariri na imagem construída pela mídia. "[...]os sentidos 

não estão só nas palavras, nos textos, mas na relação com a exterioridade, nas condições em 

que eles são produzidos e que não dependem só das intenções dos sujeitos."(ORLANDI, 

2012, p.30) 
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 Enquanto o título do texto "Comércio espera 15% de aumento nas vendas31"(Anexo E) 

indica por meio do verbo esperar que a alta do comércio se trata de uma expectativa,  o 

subtítulo faz previsão sobre algo que não pode ser confirmado antes de acontecer: "Esta 

semana as vendas começam a aquecer". 

 A fotografia que compõe essa notícia passa uma impressão de movimento,  exibe uma 

loja de bijuterias ampla e bem iluminada, conseguimos avistar seis mulheres se movendo, elas 

olham os objetos, escolhendo. A cor branca se destaca, expondo uma ideia de limpeza, a foto 

na vertical oferece ao leitor a sensação de que a cena foi recortada, o enquadramento não 

deixa claro qual o objeto principal da fonte, transmitindo um sentimento de desordem. 

 No lead do texto está a explicação para a melhoria nas vendas, o início de grandes 

festas nos município e o dia das mães. Inicialmente a fonte que informa o dado sobre o 

aumento de 15% é identificada por "Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL)", a entidade 

representativa da classe dos comerciantes é personificada, pois entidades não contam(no 

sentido de esperam) um aumento, alguém da entidade forneceu a estimativa, mas a 

denominação institucional indica uma coletividade que atesta a veracidade da informação. 

 Em seguida, surge uma fonte manifesta, a presidente da CDL, Anier Salustriano, que 

diz "não se fala mais em crise como no ano passado", daí se infere que em 2009 se falava em 

crise. Ela aponta os motivos para esperar esse aumento de vendas: promoções,    novos 

estoques, data do Dia das Mães coincidir com o recebimento de salários e menor taxa de 

inadimplência. 

 A palavra-chave nesse texto é  movimento: "a dirigente lojista afirma que as ruas já 

estão com uma movimentação diferenciada", "os comerciantes aguardam maior 

movimentação", "É um período de movimentação em todo o Cariri", "há uma continuidade 

nas vendas de forma ascendente, "O município de Juazeiro do Norte concentra o maior 

comércio da região e é ponto de convergência neste setor para dezenas de cidades não só do 

Cariri, mas também , de estados vizinhos como Pernambuco e, ainda Paraíba."    

 A imagem de  movimento e efervescência cedem ao surgir no texto a fonte  Cristiane 

Cabral(comerciante) e o enunciador(jornalista) dizer que a comerciante espera "uma reação 

do comércio a partir desta semana", isso significa que a situação estava muito ruim, o que  é 

confirmado pela afirmação. "Até agora, as vendas estavam praticamente paradas". A ideia de 

movimento que permeia o texto é uma estratégia de combate à inércia do comércio até aquele 

momento. 

31 Diário do Nordeste, Caderno Regional, Capa,  05/05/2010 
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 O texto "Ampliação de terminal começa no mês de agosto32"(Anexo F) versa sobre a 

as reformas para ampliação do Aeroporto Orlando Bezerra de Menezes, localizado no 

município de Juazeiro do Norte, um investimento de R$2,8 milhões. A previsão era que as 

obras começassem em agosto e terminassem em dezembro. 

 O terminal de passageiros do Aeroporto Regional do Cariri foi construído no período 

de 1979 a 1981. Desde a década de 1980 recebe voos regulares, a administração 

compartilhada entre o Governo do Estado do Ceará e o Município de Juazeiro do Norte durou 

até 1997, quando ficou a cargo apenas do município e a Infraero designou um funcionário 

orgânico para a gestão do aeroporto.  

 Em 2000 o nome do aeroporto mudou para  Aeroporto de Juazeiro do Norte Orlando 

Bezerra de Menezes33. A administração voltou para o Estado do Ceará em 2002, porém um 

convênio assegurava que a Infraero cuidaria da administração, operacionalidade e navegação 

aérea enquanto o Estado se responsabilizaria pela infraestrutura. Em 2012, a Infraero assumiu 

totalmente a administração, operação e exploração. Segundo informações da Infraero, 

atualmente o aeroporto possui um terminal de passageiros com 2.000 m2 de área construída, a 

capacidade de atendimento é de até 800 mil passageiros e o estacionamento foi ampliado em 

2015, permitindo o estacionamento de 200 carros e 30 motos. 

 A fotografia dessa notícia mostra várias pessoas sentadas, esperando no aeroporto, 

também podemos observar pessoas de pé nas filas das companhias aérea, o enquadramento 

faz  objetos e personagens preencherem todos os espaços, demonstrando um ambiente menor 

do que o necessário para atender à demanda. A legenda da fotografia ancora um sentido 

positivo à leitura da imagem: "[...] a cada ano recebe um número maior de passageiros. Por 

isso são necessárias melhorias no local". É diferente de colocar como legenda, por exemplo: 

"No aeroporto, as pessoas esperam de pé porque não têm onde sentar". Na construção textual 

observada a ideia é que a cidade está em plena expansão, recebendo um fluxo maior de 

pessoas, o que acarreta maior circulação de dinheiro e consequente crescimento econômico.  

 Todo o texto é construído com base nas informações de uma única fonte, o gerente 

operacional do aeroporto, Fernando Carneiro. No texto há o enunciado "As reclamações dos 

passageiros em relação ao desconforto são constantes, por conta do aperto", porém não temos 

nenhuma fala desses passageiros, o que enfraquece a afirmação, amenizando o problema a 

32 Diário do Nordeste, Caderno Regional, Capa, 26/06/2010 
33 Em 1970 foi prefeito de Juazeiro pela Arena, foi eleito deputado estadual duas vezes e deputado federal três 
vezes. Como deputado federal, em 1984 votou contra a Emenda Dante de Oliveira, proposta de emenda que 
determinaria o restabelecimento das eleições diretas para presidente após a Ditadura. 
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medida que fortalece o discurso da fonte institucionalizada. "A instância de produção tem, 

pois uma dupla responsabilidade, a de obter os meios de aceder a um máximo de fontes 

possíveis, verificá-las e apresentá-las"(CHARAUDEAU,2012, p.148) 

 É importante lembrar que "não se cita da mesma maneira em uma revista de física 

nuclear e em uma conversação, num jornal cujo público-alvo é uma elite e em um jornal 

popular"(CHARAUDEAU, 2014, p.176), por isso é importante perceber o discurso citado e a 

quem ele se dirige. O jornal DN possui maior alcance na classe C. Em 2010, o Instituto de 

Pesquisas Data Popular anunciava que 9 milhões de brasileiros, das classes C e D iam andar 

de avião pela primeira vez, gastando R$ 11 bilhões com turismo e lazer no prazo de um ano.  
                   

                          Figura 04 - Comparativo de leitura do jornal DN por Classe Social 

 
      Fonte: Estudos Marplan/EGM – julho/13 a junho– Mercado: Grande Fortaleza 

 

 Em destaque há um box com uma foto de rosto do gerente de operação, sob o título " 

Conforto", e uma citação do mesmo entre aspas "A ampliação possibilitará mais dois ou três 

anos de operação com conforto maior no aeroporto." Mais uma vez esse tipo de box utilizado 

na diagramação destaca o assunto com uma palavra positiva. O discurso da empresa pública 

Infraero é citado pela voz da fonte que aparece e pelo comunicado da estatal informando que 

"a iniciativa de construção dos Módulos Operacionais nos dois aeroportos(Juazeiro e 

Teresina) têm como objetivo atender à crescente demanda da atividade aeroportuária e 

garantir o conforto dos usuários. 

 Somente ao final do texto, naquela parte que poderia ser cortada em caso de 

necessidade (pé da matéria), aparece o motivo de empenho na solução dos problemas do 
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aeroporto: "a interferência do Ministério Público". O motivo da inviabilidade de reformas por 

parte da Infraero antes é justificado por um problema "que já foi resolvido - era a doação 

definitiva de toda a área do aeroporto pelo Estado". 

 O texto "Expocrato comemora negócios34"(Anexo G) é um exemplo de texto que 

caberia no caderno de Negócios, mas está no caderno Regional, a manchete tem sentido 

positivo e retrata a exaltação por conquistas econômicas. O primeiro parágrafo é um nariz de 

cera35  e se opõe à primeira impressão: 

 
Fim de festa. Começou o desmonte dos estandes e barracas da Exposição 
Agropecuária do Crato. Aos poucos, a cidade vai retomando as atividades normais, 
curtindo a ressaca de oito dias de exposição, a saudade dos amigos e parentes que 
reapareceram nos braços da Expocrato, os encontros românticos e saudosistas que 
lembraram o Crato de antigamente. (DIÁRIO DO NORDESTE, 2010) 

 

 Embora para o jornalismo essa introdução seja considerada desnecessária, o trecho faz 

o leitor se identificar e, qualquer um que tenha vivenciado a Expocrato é sensibilizado pela 

festa e essa representação do evento como promotor da união, atraindo os familiares mais 

distantes e se tornando palco perfeito para o encontro de amigos e amores. 

 O subtítulo desse texto "Foram fechados muitos negócios nos currais e pavilhões que 

ainda não foram contabilizados" se opõem ao chapéu "saldo positivo", pois se os negócios não 

foram contabilizados, como é possível saber que o saldo foi positivo e como é possível 

comemorar os negócios? 

 O retrato da urbanidade surge no segundo parágrafo "congestionamentos no trânsito, 

falta de espaços para estacionamento e ocupação total da rede hoteleira. Em seguida, há uma 

informação com uma denominação vaga das fontes "expositores e comerciantes ficaram 

satisfeitos com o apoio e a infraestrutura oferecidos e, principalmente, com o volume de 

negócios". Quem são esses expositores e comerciantes? 

 A primeira fonte é o criador de cavalos Kael Rocha  e é dito que "ele não tem do que 

reclamar", para completar vem a afirmação atribuída à fonte "A Expocrato é o balcão de 

vendas dos animais de raça". O enunciado "o mercado é promissor" é fala do expositor 

Roberto Lins, à identificação dele é acrescentado "com a experiência de quem participa das 

principais exposições do Brasil", oferecendo credibilidade à opinião do mesmo. Nesse mesmo 

trecho, a modalização em discurso segundo (MAINGUENEAU, 2008, p.139), é utilizada para 

34 Diário do Nordeste,Caderno Regional, Página 4, 20/07/2010 
35 Parágrafo introdutório em um texto que retarda a abordagem do assunto enfocado e tende à prolixidade. É o 
oposto do lead e totalmente desnecessário. 
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afirmar que o parque de exposições "é pequeno para o tamanho da festa, que é da mais alta 

importância para a economia da cidade", assim, o enunciador indica que não é responsável 

pelo enunciado.   A terceira fonte é o vendedor de churrasquinho Cosme Pereira, que 

afirma "a Expocrato é a mais movimentada festa agropecuária do Nordeste". Como vimos 

todas as enunciações citadas objeto da enunciação citante conduzem à observação da festa 

pelo viés econômico. 

   A fotografia exibe uma criança olhando para um boi em frente a um dos pavilhões 

onde ficam os animais e a legenda explica a imagem: A exposição acabou, mas, as crianças 

ainda se encantavam com os animais que estavam sendo retirados do local. Caso a legenda 

não explicasse, a imagem não teria relação contextual com um texto intitulado "Expocrato 

comemora negócios".   

 No mês de agosto a notícia selecionada mais uma vez se refere a "negócios", sob o 

selo36 "Ano do Centenário" e o chapéu "Economia". O texto "Cidade se destaca em 

negócios37"(Anexo H) foi escrito para exaltar o panorama econômico da cidade e por isso, 

destaca em negrito as palavras: Consolidação, Indústria, Prosperidade, Imóveis. 

 O gancho para exaltar a prosperidade da cidade é a fala de um especialista na área, 

identificado pela profissão - pesquisador e economista, José Micaelson Lacerda afirma que o 

município "vem apresentando uma dinâmica econômica singular nos últimos anos". Mais uma 

referência profissional é explicitada - chefe do Departamento de Economia  da Universidade 

Regional do Cariri. O valor do dito intervém na medida em que a mídia escolhe a declaração 

com base no efeito valorativo do saber(CHARAUDEAU, 2012). 

 Em seguida, vem a explicação do especialista acerca do motivo dessa dinâmica 

notável - a indústria e os serviços em conjunto com investimentos do governo Estadual e 

Federal, embora ainda não fique claro objetivamente o que significaria essa "dinâmica 

singular". Posteriormente são oferecidas as informações: número de trabalhadores admitidos, 

setores que mais demandaram trabalhadores, número de cursos superiores instalados na 

cidade. 

 A partir desses dados, o enunciador(redator) utiliza a modalização em discurso 

segundo para expor no dito citado que o panorama econômico de Juazeiro tem "alavancado o 

36 Recurso gráfico que marca uma série de reportagens, geralmente é composto por uma pequena expressão e um 
desenho que se repete. Nesse caso, o desenho é o Padre Cícero e a expressão é "Ano do  
Centenário. 
37 Diário do Nordste, Caderno Regional, Página 4, 08/08/2010 
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crescimento econômico não somente do Cariri, mas do Sul do Ceará e das regiões 

circunvizinhas". 

 Se pensarmos no crescimento econômico, devemos lembrar que ele incide em 

melhoria de renda e consequentemente na qualidade de vida da população, sendo condição 

necessária para o desenvolvimento. Ao comparar a cidade citada no texto e Caririaçu, que faz 

parte também da RMC e do Sul do Ceará, vemos que em 2010, quase 50% (45, 4%) da 

população de Caririaçu vivia com renda domiciliar per capta inferior a R$140,00. Juazeiro do 

Norte tinha 24,3%, o que significa 59.914 pessoas nessa condição de pobreza. 

 
             
   Figura 05 - Pobreza (Comparativo entre Juazeiro e Caririaçu)  

 
   Fonte:Portal Objetivos do Milênio(ODM) - Monitoramento de Indicadores 
 

 O PNUD Brasil, o Ipea e a Fundação João Pinheiro, em 2012, adaptaram a 

metodologia do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) global para calcular o IDH dos 

Municípios. Essa medida contrapõe o PIB, pois insere indicadores de renda, educação e 

saúde, se aproximando um pouco mais de um desenvolvimento centrado nos sujeitos. A 

classificação do índice vai de muito baixo a muito alto, sendo considerado muito baixo o 

índice entre 0 e 0,499; o baixo entre 0,500 a 0,599; o médio entre 0,600 e 0,699; o alto 0,700 a 

0,799; e muito alto de 0,800 a 1. Ao observarmos o ranking  do IDHM verificamos que as 

cidades da RMC se distanciam umas das outras, mesmo sendo tão próximas geograficamente 

a classificação do IDHM varia de alta a baixa entre os municípios.     
 
Tabela 01 - Comparação entre o IDHM das cidades da RMC 

Ranking 
IDHM 

Município IDHM 
2010 

IDHM 
Renda 

IDHM 
Longevidade 

IDHM 
Educação 

Classificação 
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2010 2010 
2.078° Juazeiro 0,694 0,644 0,810 0,642 Médio 
1.514° Crato 0,713 0,655 0,822 0,673 Alto 
2.359° Barbalha 0,683 0,613 0,817 0,637 Médio 
3.820° Jardim 0,614 0,547 0,779 0,542 Médio 
4.670° Caririaçu 0,578 0,549 0,730 0,483 Baixo 
3.653° Missão 

Velha 
0,622 0,579 0,754 0,552 Médio 

 
3.433° Farias Brito 0,633 0,541 0,774 0,605 Médio 
3.587° Nova Olinda 0,625 0,567 0,779 0,554 Médio 
3.866° Santana do 

Cariri 
0,612 0,527 0,779 0,557 Médio 

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil 2013 (Com dados dos Censos 1991, 2000 e 2010.) 
 
 

 No início do texto estão os dados econômicos mais otimistas, em seguida, o enunciado 

entre aspas, ou seja, de responsabilidade da fonte, acrescenta que:  

 
[...]é preciso ajustar o planejamento municipal ao novo contexto. É necessário o 
planejamento deste crescimento de modo que toda a população seja beneficiada em 
termos de disponibilidade de equipamentos urbanos, saneamento, educação, saúde, 
participação. Enfim, melhor qualidade de vida para todos os cidadãos na direção de 
uma cidade saudável. Este é o desafio para a gestão pública municipal, 
aponta.(DIÁRIO DO NORDESTE, 2010) 

 
 A utilização do verbo "aponta" estabelece que a fonte autorizada pelo saber está 

mostrando o caminho para a gestão pública. Após os dados que apresentam o aumento do PIB 

de Juazeiro, no discurso citado, o prefeito Manoel Santana usa palavras opostas, se eximindo 

da responsabilidade pelo bem e pelo mal: "Juazeiro teve reflexos relacionados aos avanços e 

retrocessos que marcaram a economia brasileira". 

 A seguir, o prefeito exalta a cidade, com as seguintes caracterizações: "cresce de 

forma exponencial", "se consolida aos olhos dos grandes grupos empresariais","romarias 

continuam crescendo","a indústria se consolida","agregam-se a produção de joias e semijoias 

e o setor de confecções", "se consolida como centro da RMC".  

 O discurso do prefeito entre aspas, personaliza a cidade dizendo que “assume as 

feições de Metrópole e começa a se comportar como tal", ressalta a religiosidade em "capital 

da fé", e faz tudo parecer possível com "um lugar próspero e adequado para quem quer 

trabalhar, investir e prosperar”. Juazeiro é representada como a terra prometida, berço dos 

sonhos e realizações do trabalhador. 

 A fotografia que faz parte dessa representação da cidade exibe um trabalhador de uma 

fábrica de calçados em pleno expediente, mostrando a ação, embora o trabalhador que aparece 

http://www.atlasbrasil.org.br/
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em primeiro plano seja o elemento principal, ao fundo podemos ver outros funcionários da 

indústria, ressaltando a dinamismo da produção industrial.  

 A legenda complementa a fotografia:"um dos setores que está em alta é o da indústria, 

que contribui para o aumento de renda". O crescimento econômico só faz sentido se refletir 

em melhorias para o cidadão então, a legenda referencia essa posição atrelando o crescimento 

da indústria ao aumento da renda. Segundo Sachs (2008, p.117) "o emprego e o auto-emprego 

decentes constituem a melhor maneira de atender às necessidades sociais". 

 O texto do mês de setembro, "Rodovia Padre Cícero já está com 45% prontos38" 

(Anexo I), se refere a rodovia construída que reduziu cerca de 90km entre Juazeiro do Norte e 

a capital (Fortaleza). As fontes utilizadas são: o gerente de células de Obras Rodoviárias do 

DER, Francisco Quirino Rodrigues; gerente do DER,10° Distrito, Luiz Salviano de Matos; o 

engenheiro fiscal do DER, Francisco Adailton Leite; e o prefeito de Caririaçu, Edmilson 

Leite. 

 Em destaque, o tradicional box, com foto de rosto do engenheiro fiscal do DER e sob 

o título "Conclusão", estabelece entre aspas: "Os trechos que envolvem maior aporte de 

infraestrutura nas obras da BR-230 já foram feitos", isso significa que os trechos que não 

necessitam de tanta infraestrutura nas obras ainda não foram feitos, como exposto 

anteriormente o uso de certas palavras silenciam outras, e no trabalho jornalístico existe um 

peso dado às informações, a partir da seleção daquilo que aparecerá em destaque. 

 O enunciado, sob responsabilidade do gerente de células de obras do DER, diz que 

"todas as obras que estão sendo realizadas se encontram dentro do prazo previsto de 

construção". Em seguida, o enunciado de responsabilidade do gerente do DER, 10° Distrito, 

afirma "o trecho que envolve um trabalho maior relacionado à infraestrutura, como a 

construção de pontes, já foi praticamente concluída", o discurso remete ao mesmo contexto 

proposto pela fonte em destaque (o engenheiro), "praticamente concluída" representa que não 

concluiu, mas desperta no leitor a impressão de que muito pouco resta a ser feito, a conclusão 

se sobrepõe à percepção da incompletude da obra.        

 O discurso do desenvolvimento atrelado à economia e à urbanidade, com a construção 

de obras-símbolos (rodovia) do progresso têm ênfase na fala das fontes. O gerente do DER, 

"destaca a importância [...] principalmente no contexto do desenvolvimento dos 

municípios";"será uma boa oportunidade de desenvolvimento". Essa noção é também 

38 Diário do Nordeste, Caderno Regional, Capa, 30/09/2010 
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estabelecida no discurso do prefeito: "a obra em sua cidade é sinônimo de desenvolvimento 

para uma região que antes vivia 'encostada'. "  

 A fotografia apresenta um trecho da rodovia em fase de asfaltamento, com um 

enquadramento que valoriza os homens trabalhando e a extensão da estrada que se estende 

além do horizonte que a vista alcança. Embaixo da fotografia vemos um mapa da rodovia 

Padre Cícero, sob  o título "Alternativa" e uma explicação sobre o objetivo da rodovia, a 

redução da distância entre Juazeiro e Fortaleza.  

 Em outubro de 2010, sob o chapéu "Desenvolvimento em Foco", intitulada "Cariri 

debate novo projeto de expansão39"(Anexo J), a notícia trata inicialmente sobre uma 

entrevista na Rádio Educadora com os deputados federais Raimundo Macedo e José Arnon 

Bezerra; e os estaduais, Sineval Roque e Camilo Santana, que discutiram "problemas e 

reivindicações do Cariri, que no momento experimenta uma fase de desenvolvimento". 

 Mais uma vez vemos o crescimento econômico que a região do Cariri experimentou a 

partir de 2010 ser representado pelo DN como sinônimo de desenvolvimento. Esse texto tem 

uma característica particular, o texto jornalístico já é naturalmente um discurso relatado 

(MAINGUENEAU, 2008), pois é uma enunciação sobre outra enunciação, o jornalista vai 

relatar um acontecimento a partir do que outras pessoas (as fontes) falam. Nesse caso 

específico, o texto é composto por informações de um debate na rádio e de um editorial do 

próprio DN, se os espaços e intenções de produção onde se constroem as informações fazem 

parte do contexto, devemos levar em consideração que o discurso midiático foi construído a 

partir de outro discurso midiático. 

 O lead do texto explicou que, com o resultado das eleições: 

 
O Cariri começa a pensar um projeto de desenvolvimento voltado para as 
potencialidades da região. A ideia é promover um debate com todos os segmentos da 
sociedade com o objetivo de cobrar dos governos ações concretas que possibilitem a 
efetivação da Região Metropolitana que, até o momento, encontra-se só no papel. 
(DIÁRIO DO NORDESTE, 2010)  

 

 Nesse texto o Cariri é personalizado, mas não fica claro quem ele representa. Os 

políticos estão pensando nesse projeto? Os cidadãos estão pensando nesse projeto?A ideia de 

promover esse debate é de quem? Não há indicadores que respondam a essas perguntas. 

Vemos aí, que mais de um ano depois da criação a RMC  continuava só no papel.  

39 Diário do Nordeste, Caderno Regional, Página 2, 07/10/2010 
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 Atualmente, após sete anos de criação o problema persiste, em matéria de 20 de março 

de 2016, o DN expõe que "a formalização da RMC, assim como os benefícios dela para a 

região, esbarram na falta de diálogo", pois os municípios ainda relutam em atuar de forma 

integrada. Machado(2009, p.156) aponta que: 

 
Cooperar, ainda que com potencial prejuízo à autonomia administrativa do 
município?Esse é o dilema do prefeito. Do ponto de vista racional, colaborar com 
governos metropolitanos pode ser um problema sob a estrita lógica da carreira do 
chefe do executivo municipal. A perda potencial do controle de recursos críticos 
relacionados à gestão municipal pode atuar como poderoso inibidor da simpatia dos 
líderes locais em relação à governança metropolitana. 
 

  
 No texto, a primeira fala exposta é de Raimundo Macedo, que levantou a discussão 

sobre os representantes políticos da região:"Eu encontrei um candidato na periferia da cidade 

que não sabia voltar para o centro de Juazeiro", a afirmação deixa subentendida a ideia de que 

um candidato que desejava se tornar representante do povo sequer conhecia a cidade. 

 Em seguida, é citado o editorial do próprio jornal que havia sido destaque na imprensa 

local, texto esse que expunha "uma das piores crises de desestruturação econômica, 

esvaziamento político e falta de perspectiva para o futuro do Cariri". Lembramos que o 

editorial é um texto opinativo, não assinado, que trata sobre a opinião da publicação (ou seja 

do DN), esse editorial parece não condizer com a abordagem do veículo nas notícias 

relacionadas ao Cariri.(Ver quadro 01). Destacamos que o texto em análise fala sobre dois 

acontecimentos em tempos diferentes, o debate na rádio após a eleição de 201040, e o 

Editorial, anterior à eleição de 2010.  

 A fala de Camilo Santana destaca a Ceasa, e Arnon Bezerra diz que "O Cariri tem que 

ser visto como um todo, Crato e Juazeiro são hoje um conglomerado urbano que está acima 

dos interesses políticos e individuais", daí se depreende que os municípios do Cariri ainda são 

enxergados de forma isolada, sem a integração necessária ao desenvolvimento sustentável da 

RMC, embora a ideia do entrevistado seja de integração, ele  cita somente Crato e Juazeiro, 

estabelecendo assim uma separação simbólica entre essas cidades e o restante da RMC. 

 Ao final, surgem duas fontes que não tinham, até então, nenhuma relação com a 

notícia, o presidente da CDL do Crato, Geraldo Pinheiro, e o empresário Humberto 

Mendonça. O representante da CDL inclui na ideia desse projeto de desenvolvimento, que não 

sabemos quem propôs, o fortalecimento da Urca para o desenvolvimento regional sustentável. 

40 A eleição em 2010 foi no dia 3 de outubro, Cid Gomes, foi reeleito governador do Ceará no primeiro turno.  
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Nesse trecho, há a concepção exata do desenvolvimento sustentável, mas a colocação fica 

descontextualizada quando um representante do comércio é a fonte, e no discurso citado o 

fortalecimento da Universidade parece dar conta de promover mudanças em todas as 

instâncias.  

 O parágrafo seguinte dá informações adicionais sobre a Urca e a opinião do 

empresário se concentra na importância do debate: "[...]é fundamental para uma tomada de 

posição dos políticos e da sociedade em defesa e um Cariri mais forte." 

  A fotografia que compõe essa notícia mostra quatro  deputados na rádio Educadora do 

Crato, cada um olhando para um lugar diferente, em frente a dois radialistas, é uma imagem 

que buscou expressar  naturalidade, então os personagens foram avisados que iam ser 

fotografados, e de repente, eles não sabiam para onde olhar nem o que fazer, a legenda explica 

"deputados federais e estaduais participaram de debate, mostrando pontos vulneráveis e 

potencialidades do Cariri, onde a Região Metropolitana ainda não saiu do papel". 

 O texto "Marco Zero do Centenário tem garantido R$1,9 milhão41"(Anexo K) se refere 

a uma obra planejada para o centenário da cidade que recebeu recursos do Ministério do 

Turismo. O título dessa notícia mais uma vez faz referência ao valor financeiro, dessa forma 

instiga o leitor a conhecer o projeto desse investimento tão alto.  

 Na notícia, o projeto elaborado pela arquiteta Gisele Menezes é assim descrito: 

 
A  Praça do Marco Zero será separada da cúpula da Praça dos Romeiros por uma 
artéria que terá o nome de Avenida Centenário. A praça terá um obelisco, marcos de 
identidade centenária, canteiros, bancos, totem giratório, espelho d'água, coreto 
coberto, quiosques  informativos.(DIÁRIO DO NORDESTE, 2010) 
 

 A previsão de início da obra era dia 18 de novembro daquele ano,  no entanto, a ordem 

de serviço para sua construção foi assinada em dezembro, o Centenário chegou e a obra não 

havia sido feita, então estenderam as comemorações do Centenário até 2012, com a previsão 

de inaugurar em julho daquele ano. No dia 26 de abril de 2012 a área foi fechada com 

tapumes para início da construção, com previsão de conclusão em 12 de outubro de 2012. A 

praça do Marco Zero foi entregue em 22 de julho de 2013 e bem diferente do projeto original 

da arquiteta. 

 A única fonte que aparece no texto é o prefeito da cidade de Juazeiro do Norte, 

Manoel  Santana, no discurso dele há um forte apelo religioso, com a menção constante  à 

41 Diário do Nordeste, Caderno Regional, Capa, 09/11/2010 
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figura do Padre Cícero e até a palavra desenvolvimento aparece na relação fé/trabalho/oração: 

"pois a fé e a resistência são referências na formação e desenvolvimento do nosso município"; 

"tem na oração e no trabalho os pilares do seu desenvolvimento".  

 Em dezembro, novamente um título faz referência a um valor percentual "Lojistas 

fecham o ano com alta de 12% nas vendas42"(Anexo L), o chapéu "Estimativa no Cariri", já 

deixa claro que a informação de alta no comércio é apenas uma previsão. Ainda no primeiro 

parágrafo sabemos que essa avaliação foi fornecida pela CDL. O subtítulo utilizado no texto é 

discurso de um economista que apareceu como fonte no texto analisado referente ao mês de 

agosto, cujo tema era uma "dinâmica econômica singular" em Juazeiro. 

 A seguir o enunciador expõe que "O próximo ano também entra com boas 

perspectivas", o uso do vocábulo "também" conduz ao entendimento de que uma alta de 12% 

é uma boa perspectiva, em seguida é apresentado que o Governo adotará uma política de 

crédito de maior retratação, então, por que seriam tão boas as perspectivas? 

 O discurso citado da primeira fonte, o vice-presidente da CDL (Michel Oliveira), 

estabelece que a perspectiva fica em torno de 10%, principalmente no  Nordeste. Então, de 

onde viria a estimativa de 12%? 

 Assim como no texto analisado em agosto, é dito que o comércio é fundamental à 

economia da cidade e são citados os investimentos dos grandes grupos empresariais na 

cidade: Hiper Bompreço e Cariri Shopping. São repetidas também as informações que o 

economista da Urca ofereceu a respeito do dinamismo proporcionado pela indústria, serviços 

e os investimentos públicos que estão ocorrendo na região, desaguando na mesma ideia: 

Juazeiro foi o município da RMC que mais admitiu trabalhadores(5.990). 

 No discurso citado (MAINGUENEAU, 2014) da segunda fonte, o vice-prefeito da 

cidade e ex-presidente da CDL, José Roberto Celestino, a utilização de verbos positivos 

oferecem um tom de relevância ao que é dito: "destaca" a instalação das novas empresas, mas 

"ressalta" a importância de infraestrutura governamental, "salienta" a importância dos setores 

públicos e os governos apoiarem os empreendimentos. 

 A fotografia mostra a rua São Pedro, em Juazeiro do Norte, local que representa o 

centro comercial da cidade, onde se concentra grande variedade de lojas e por isso atrai fluxo 

constante de consumidores. Na imagem podemos ver grande número de pessoas transitando 

com suas sacolas de compras na mão, automóveis, motocicletas, placas de trânsito, um 

semáforo e a poluição visual que faz parte do cotidiano dos grandes centros urbanos, com fios 

42 Diário do Nordeste, Caderno Regional, Página 2, 31/12/2010 
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de energia e placas comerciais. Não há um elemento atrativo específico, a foto é composta por 

vários elementos e personagens, representando a desordem e o caos tão próprios da 

modernidade. A legenda está complementando com informações a fotografia (SOUSA, 2004) 

, explicando que "para o próximo ano, a expectativa é que o crescimento econômico seja de 

10%".     

 

6.2. A repercussão de um novo panorama: 2011 

 

 No mês de janeiro, o texto intitulado "Juazeiro é destino turístico43"(Anexo M) se 

destaca sob o chapéu "Férias de romeiros". A afirmação da manchete não permite ao 

interlocutor questionar o potencial turístico da cidade.  

 A fotografia ocupa o espaço de seis colunas, mais uma vez a imagem tem muitos 

elementos e personagens dispersos dentro da imponente igreja dos salesianos44, o corte e o 

enquadramento favorecem a percepção de que há muito mais personagens fora de campo, um 

fluxo de pessoas que o leitor não vê mas imagina. O ângulo de baixo para cima oferece a 

representação dessa imponência da construção arquitetônica e se contrapõe à pequenez dos 

homens diante do sagrado. Em meio a tantos elementos, a legenda orienta o leitor acerca do 

sentido que se quer atribuir à fotografia (SOUSA, 2004), "os romeiros cumprem roteiro da 

devoção".  

 A construção da igreja data de 1949 e dizem refletir um sonho que o Padre Cícero 

apresentou aos religiosos da ordem salesiana, que inclusive se tornou uma das herdeiras do 

sacerdote, as características arquitetônicas provém de uma maquete que o padre trouxe de 

Roma, a imagem do Coração de Jesus, localizada no altar-mor, foi fabricada por alunos 

salesianos de Gênova, na Itália. 

 O primeiro parágrafo desse texto (Anexo M) consiste em um nariz de cera de várias 

linhas para chegar à informação principal que se quer ofertar: "As férias incentivam a vinda 

da maioria dos romeiros  em dezembro em janeiro".  

 A informação de que a Operação Romeiro, promovida pela Prefeitura Municipal da 

cidade (com atendimento aos romeiros, oferecendo serviços de saúde e segurança) continua 

ocorrendo durante esse período é ofertada pela fonte identificada institucionalmente como 

Secretaria de Desenvolvimento e Romaria. 

43 Diário do Nordeste,Capa do Caderno Regional em 15 de janeiro de 2011. 
44 Santuário do Sagrado Coração de Jesus no bairro Salesianos, em Juazeiro do Norte. 
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 A segunda fonte é um cineasta que trabalha voluntariamente orientando os romeiros 

que chegam à cidade, Sérgio Barros afirma "que a população juazeirense deve ter maior 

cuidado com os fiéis do Padre Cícero, em sua maioria, pessoas que necessitam desse serviço". 

Quem são esses romeiros que frequentam Juazeiro do Norte e precisam de tantos cuidados?  

  Uma pesquisa realizada em 2010 pelo setor de Estudos e Pesquisas da Secretaria do 

Turismo do Estado do Ceará45, verificou o seguinte perfil dos romeiros durante a Romaria de 

Finados: a maior parte de turistas naquela Romaria era do estado de Pernambuco, com 8.576 

pessoas, representando 23,74% dos visitantes. Em segundo lugar ficou a Paraíba, com o envio 

de 2.261 visitantes (6,26%). O estado do Piauí ficou com a terceira posição, enviando 2.008 

(5,56%). Além disso, indicou que as mulheres eram maioria, com 54,51% das visitas contra 

45,49% do sexo masculino. Na Romaria de Finados a maioria eram turistas casados, com 

52,95% contra 19,94% dos solteiros. Ao avaliar a faixa de renda dos visitantes foi constatado 

que a renda média mensal dos turistas estava entre R$ 501 e R$ 700. Além disso, se observou 

que o gasto com compras diversas no comércio era a maior despesa  dos romeiros(31,70%), 

seguido por alimentação (28,20%), e hospedagem (25,20%).  

 Embora o perfil desse romeiro que visita Juazeiro do Norte em um período diferente 

do tradicional(das grandes romarias) possa ter suas peculiaridades, a pesquisa apontada nos 

aproxima do conhecimento acerca desses fiéis que ocupam as áreas centrais da cidade durante 

o ano inteiro. O voluntário "destaca a carência existente no município que melhor oriente os 

visitantes", a utilização do verbo "destacar", de sentido positivo, oferece uma notoriedade à 

informação citada. 

 A fonte identificada como secretário de Desenvolvimento, Turismo e Romarias, José 

Carlos dos Santos, informa que no dia 21, às 8 horas será realizada a Operação Romeiro, o 

discurso citado pontua dia e hora para a realização, se contrapondo ao dado anterior que dava 

efeito de continuidade "a operação continua nesse período". 

 Três visitantes dos Estados de Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte têm espaço 

para fala no texto, o discurso citado enfatiza aspectos positivos: "estou feliz", "impossível é 

deixar de ir no Horto", "É unir o útil ao agradável".  

 Sob o recurso jornalístico que delimita o assunto  "Urbanização de cidades" está o 

título "Revitalização do Cariri receberá US$ 66 milhões46"(ANEXO N). O texto é uma suíte47 

45 Publicado pela assessoria de imprensa do Governo do Estado do Ceará em 2 de dezembro de 2010 no site 
oficial da Secretaria de Turismo do Estado do Ceará 
46 Diário do Nordeste, Caderno Regional, Capa, 22/02/2011. 
47 Acompanha os desdobramentos de um fato que já foi notícia anteriormente  
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jornalística, que trata sobre uma visita dos consultores do Bird que chegaram ao Cariri para 

acompanhar as ações do Projeto Cidades do Ceará - Cariri Central. Os investimentos do 

Banco Mundial com contrapartida do Governo do Estado na região do Cariri repercutem na 

imprensa desde 2009.  

 A imagem que compõe a matéria ocupa um espaço de cinco colunas, com uma 

paisagem do Crato visto do alto do morro do Seminário, o personagem principal da fotografia 

é o Secretário de Meio Ambiente do Crato, Nivaldo Soares, a legenda ancora o significado, 

explicando como ela se relaciona ao contexto da notícia: "Morro do Seminário, no Crato, 

onde a encosta necessita de obras urgentes. Secretário do Meio Ambiente, Nivaldo Soares 

visita área".  

 O texto é composto por um lead que se refere à visita  dos técnicos e consultores do 

Bird, em seguida o Projeto Cidades do Ceará - Cariri Central e os investimentos são 

explicados, tudo isso a partir do discurso citante, que relata também a programação da visita e 

detalhes do projeto. A presença do secretário do meio ambiente como fonte identificada 

parece fora de contexto, e talvez seja um recurso para explicar a utilização do mesmo como 

personagem na fotografia. Somente em um quadro, sob o título "Expectativa", estão outras 

duas fontes identificadas (o secretário das Cidades do Estado e um morador). A fala do 

secretário Camilo Santana parece se relacionar a outra ocasião: "O apoio à gestão de resíduos 

sólidos será minuciosamente acompanhado".   

 Na fotografia que ilustra o texto "Juazeiro recebe novo mercado dos 

romeiros48"(Anexo O) vemos cinco personagens na cena, à frente está em destaque o 

governador do Estado, Cid Gomes, que entrega nas mãos de uma senhora uma chave, ela sorri 

enquanto estende a mão para recebê-la. Pela expressão de ambos, a entrega da chave consiste 

no oferecimento de algo muito bom, o governador, como  benfeitor faz a entrega, a mão do 

governador no ombro da senhora denota  aproximação entre o governo e o cidadão, ao fundo 

a bandeira do Estado compõe o cenário ideal, resgatando o patriotismo e propondo uma 

imagem positiva do governo estadual, o ângulo de tomada da imagem de baixo pra cima 

valoriza a cena. A legenda explica "Cid Gomes entrega a Francisca Brito a chave do seu box. 

A ideia é impedir o comércio informal nas ruas da cidade". 

 Esse texto (Anexo O) expõe a inauguração do Mercado dos Romeiros, um espaço 

idealizado para retirar vendedores informais do entorno da Basílica de Nossa Senhora das 

Dores, a praça do Romeiro, onde antes ficavam vendedores foi desocupada, sendo utilizada 

48 Diário do Nordeste, Caderno Regional, Página 2, 14/03/ 2011 
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para celebrações, desobstruindo o trânsito nas áreas próximas. A obra havia começado há 

vinte anos, e a primeira etapa custou R$10 milhões ao Estado, mas R$13 milhões do Banco 

Mundial ainda seriam necessários para a segunda etapa, que consistia no centro multiuso e 

anfiteatro. 

 Aparecem duas fontes de informação jornalística no texto, ambas institucionais, o 

governador e o presidente da Ceasa (que coordena o empreendimento), no discurso citado do 

governador "esse passo inicial irá ajudar a resolver o problema do comércio informal nas ruas 

da cidade". O comércio informal é apontado como um problema, então para solucionar foi 

criado um espaço onde os comerciantes pagariam uma taxa de instalação de R$250,00 e uma 

taxa de manutenção. Nessa representação,  o comércio informal parece uma escolha, porém 

reconhecemos que essa cena tão comum nas grandes cidades é reflexo da ausência do 

desenvolvimento com a ideia de liberdade proposto por Sen (2010). O comércio informal não 

é uma opção mas uma necessidade.  

 
Diante do aumento dos índices de desemprego e das baixas remunerações oferecidas 
no setor formal, a informalidade tem sido, na maioria das vezes, a única alternativa 
de trabalho para um expressivo contingente de mão-de-obra que se encontra fora dos 
padrões exigidos pelo mercado de trabalho.(CLEPS, 2009, p.327) 
 

  No mês de abril, a notícia "Mercado pet está em expansão na região do Cariri49" 

(Anexo P) apresenta a fotografia de uma mulher que segura um cão da raça poodle, ela usa 

um estetoscópio veterinário para examiná-lo, o fundo azul da imagem contrasta com o branco 

da bata da profissional  e a cor do animal, a posição das mãos denota destreza, o olhar da 

personagem expressa concentração. A composição representa o profissional da área de 

veterinária.  

 A legenda da fotografia complementa a informação visual: "A veterinária Maria Alice 

Calado afirma que o proprietário do animal não se preocupa tanto com preço, mas exige 

qualidade dos produtos e serviços para o seu cão". Não se preocupar tanto  significa dizer que 

o sujeito que busca o mercado pet tem uma renda elevada. O subtítulo confirma essa 

representação:"Animais cotados em mais de R$ 30 mil estão entre os cães de criadores do 

Cariri". 

 O discurso citado do secretário do Kennel Club, Franklin Alencar, enfatiza que o 

progresso do mercado é fruto de uma "clientela mais exigente e sofisticada", isso significa que 

49 Diário do Nordeste, Caderno Regional, Página 4, 04/04/ 2011 
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os clientes são ricos, então o estranhamento diante da informação que os cães chegam a custar 

o preço de um automóvel é neutralizado.  

 As outras fontes jornalísticas que aparecem no texto são veterinários, que destacam a 

ascensão da área com as seguintes ideias-chave da matéria em questão: os produtos da capital 

chegam rapidamente ao interior, Juazeiro está no rol dos melhores criadores do país, já 

existem as rações terapêuticas no mercado local (inclusive as marcas das rações são citadas 

como se fosse uma perfeita estratégia comercial), novos serviços são constantemente 

oferecidos (como o táxi-dog).   

 Além da notícia principal, consta ainda uma matéria coordenada intitulada "Serviços 

tendem para especialização". Sob o substantivo "Qualidade", esse texto utiliza as mesmas 

fontes, o enunciado desenvolve a seguinte representação: os animais necessitam de cuidados 

especiais, a expansão do mercado possibilitou a especialização, o Cariri não deixa a desejar 

em relação às capitais e os consumidores estão cada vez mais ávidos por novidades na área. A 

fotografia apresenta uma loja de produtos para animais, em destaque estão os produtos, ao 

fundo podem ser observados dois personagens, um vendedor e um comprador, pela 

iluminação da fotografia a valorização do espaço (a loja) se sobrepôs aos personagens. 

 O texto "Fetecc deverá gerar R$9 mi em negócios50"(Anexo Q) destaca a Feira de 

Tecnologia e Calçados do Ceará, essa divulgação possui como única fonte o presidente do 

Sindicato das Indústrias e Calçados e Vestuários do Cariri, Antônio Mendonça. 

 Por meio do discurso segundo, ou seja, quando o enunciador (jornalista) não se 

responsabiliza pelo que é dito pelo enunciador (fonte), surge a seguinte informação: "a região 

do Cariri, principalmente Juazeiro do Norte[...] representa uma das maiores forças da 

economia no Brasil neste setor. É o terceiro polo calçadista do país.São mais de 16 mil 

empregos gerados." "Uma das maiores" gera um efeito de sentido positivo embora denote 

imprecisão, pois não sabemos se existem mil ou apenas cinco dessas forças da economia.  

 Além do Ceará, estão entre os principais Estados produtores de calçados do Brasil, o 

Rio Grande do Sul, São Paulo, Minas Gerais, Bahia e Paraíba. Em São Paulo há três 

principais polos calçadistas(Franca, Biriguí e Jaú). No Rio Grande do Sul, a região do Vale do 

Rio dos Sinos concentra outro importante polo. Em Minas Gerais há polos em Uberaba e 

Nova Serrana. Na Bahia os polos principais estão em Itapetinga e Jequié. Na Paraíba há polos 

produtores de calçados em João Pessoa, Patos e Campina Grande. No Ceará os polos estão na 

Região Metropolitana de Fortaleza, Região Metropolitana do Cariri e Sobral. 

50 Diário do Nordeste, Caderno Regional, Página 2 - 10/05/2011 
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 A reflexão acerca dessa representação fica ainda mais complexa quando pensamos na 

diferença de preço entre os produtos. De acordo com Zingano (2012), em 2010 enquanto o 

preço médio por par exportado no Rio Grande do Sul era US$23,74, no Ceará era US$6,27. 

 Mais uma vez o Cariri aparece como ícone do crescimento econômico, com 92 

indústrias filiadas ao sindicato significando "uma nova realidade na região".Como se a 

existência de indústrias pudesse remodelar todo o panorama local. Além disso, o discurso 

citado expõe avanços tecnológicos e uma cadeia produtiva completa como diferenciais do 

polo calçadista caririense. Na representação exposta a fabricação de produtos de forma 

artesanal na RMC foi sendo substituída pela produção industrial em larga escala."Antes se 

falava em empresas de fundo quintal. Hoje temos grandes fábricas". A industrialização 

compõe essa construção da imagem da RMC "desenvolvida".  

 O cenário representado na fotografia dessa matéria é uma fábrica, na qual vários 

trabalhadores executam suas tarefas, solas de sandálias de borracha aparecem sobre a mesa de 

trabalho identificando que trata-se de uma fábrica de calçados. A cor azul das máquinas, das 

fardas dos trabalhadores e das solas contrastam com uma imagem branca do Padre Cícero. O 

enquadramento, o ângulo e o foco fazem do  Padre Cícero elemento de destaque, entrelaçando 

simbolicamente a industrialização e a cidade de Juazeiro do Norte.  

 Na cidade de Juazeiro do Norte é comum que os empresários/comerciantes exponham 

a imagem do Padre Cícero nos seus estabelecimentos, segundo eles, para atrair boa sorte. Essa 

fotografia agrega trabalho, dinheiro e religiosidade, deixando subentendido que há lugar para 

a tradicional efervescência religiosa e misticismo tão peculiar nesse novo contexto, já que "a 

fotografia aplicada ao jornalismo lida com o limite máximo da eterna tensão entre a 

verdade/realidade e a cultura/interpretação/intenção do autor” (PEDROSO, 2008, p.40) 

 O texto "Supervalorização de imóveis chega a 1900% em Juazeiro51"(Anexo R) é um 

dos mais emblemáticos, pois constrói uma ideia de valorização de imóveis sem dados oficiais, 

com a utilização de somente duas fontes(dois corretores de imóveis) e a fotografia faz uma 

alusão à verticalização característica dos grandes centros urbanos. 

 O subtítulo ameniza a representação da manchete: "Mesmo sem dados oficiais sobre 

alta no preço dos imóveis, Juazeiro apresenta uma valorização no setor”. Para legitimar a 

valorização de 1900%, a fonte é identificada por uma construção indefinida 

(CHARAUDEAU, 2012):"segundo atestam corretores de imóveis". Não sabemos quem são, 

nem quantos são, essa forma generalista reduz a credibilidade da informação. 

51 Diário do Nordeste, Caderno Regional, Capa, 29/06/2011 
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  A porcentagem elevada é justificada com "há três anos, o metro quadrado no bairro 

chegava a custar R$ 15,00, hoje atinge R$300,00”. É importante lembrar que a imprensa não é 

um espelho da realidade, na verdade ela faz um recorte bem definido dessa realidade e o 

reveste com um tom de verdade incontestável. 

 A fotografia desse texto (Anexo R) ocupa o espaço de seis colunas, sobrepondo sua 

totalidade, podemos observar três prédios. O prédio nas cores vermelho e branco do lado 

direito, se destaca por ser mais alto e estar mais próximo ao fotógrafo, o segundo prédio nas 

cores azul e branco está do lado esquerdo. O distanciamento entre os prédios e o vazio entre 

as duas construções simboliza o  espaço a ser preenchido pela verticalização da cidade. Atrás 

do prédio do lado esquerdo, podemos ver à distância um outro prédio, oferecendo a 

compreensão de que o processo de mudança se estende. O céu azul, típico das cidades do 

interior (menos poluídas) contrastam com  os prédios, característicos das grandes metrópoles. 

 Podemos observar no topo do prédio do lado direito a marca da construtora WR 

Engenharia, uma das anunciantes do jornal. Além disso, o texto destaca outras empresas: 

“Grandes empreendimentos comerciais, como o Atacadão, Hiperbompreço, e Cariri Shopping 

valorizaram mais as áreas”. Em outro trecho podemos perceber a diferença de tratamento em 

relação às empresas“[...] existe hoje no setor uma Faculdade de Medicina particular, o 

Instituto Médico Legal, a Faculdade Leão Sampaio, entre outros empreendimentos na área de 

educação”. Por que é permitido falar o nome da Faculdade Leão Sampaio e não é permitido 

falar o nome da Faculdade de Medicina de Juazeiro (FMJ)? Talvez porque só seja possível 

citar na íntegra o nome dos anunciantes. Isso nos lembra o  entendimento de que "o 

acontecimento é sempre construído" (CHARAUDEAU, 2008, p.95), e a relevância costuma 

ser forjada por detalhes que escapam ao leitor comum. 

 O discurso do corretor José Gurgel, legitimado pela experiência atestada com a 

expressão “há mais de 30 anos no mercado”, representa a construção de que Juazeiro do Norte 

mudou completamente: “nunca se viu essa realidade antes”. Mais uma vez se apresenta a 

comparação entre Juazeiro e a capital, retomando o destaque financeiro “É algo que se 

aproxima dos investimentos em áreas da capital”. 

 Fabiana Canuto, a segunda fonte, "diz que a criação da RMC é um grande indicativo 

para todo esse processo", processo que consiste em imóveis muito caros, aumento do número 

de empresas imobiliárias, de corretores e  a disputa da cidade pelos investidores. Conforme 

Gurgel essa situação duraria até "o processo de desenvolvimento acelerado se estabilizar na 

cidade". O conceito de desenvolvimento na acepção utilizada nesta pesquisa não condiz com 
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os valores expostos no texto, mais uma vez o crescimento econômico se reveste com o 

discurso do desenvolvimento. 

 O texto de julho se refere à Expocrato (Anexo S), com o título "Expocrato deve 

movimentar cerca de R$ 60 milhões52" é enfatizado o valor econômico, a construção "deve 

movimentar" é o indicativo que marca a informação como uma possibilidade. O subtítulo 

expõe que é a feira agropecuária "mais popular" do Nordeste, no entanto não sabemos de 

onde vem essa qualificação. 

 O nariz de cera tem um tom mais ameno e se deslinda entre meandros literários, mas, 

ao final se rende àquilo que tem estado tão presente nas páginas diárias: o moderno, o 

econômico e o tecnológico."Tecnologia de ponta dos estandes industriais instalados dentro do 

parque, ao som das mais modernas músicas de forró e axé."  

 Neste ano a sexagésima Exposição Agropecuária do Crato ganhou as quatro páginas 

do caderno regional, com duas fotografias na capa. A primeira e mais impactante fica acima 

do texto, ocupando o espaço de seis colunas e quase metade da página, com uma truncagem, 

que acontece quando há "introdução, modificação ou supressão de elementos  numa 

fotografia"(SOUSA, p.124, 2004). Nesse caso, há uma fotomontagem com um curral à frente 

e pessoas festejando em um show que aparece no segundo plano. Dessa forma, se representou 

imageticamente as ideias-chave que permearam o texto: a Expocrato como uma festa do povo, 

referenciada pelo número de pessoas que podemos observar, e um importante evento para a 

economia local, com o boi gordo e saudável em destaque como símbolo da fartura econômica 

da Região Metropolitana do Cariri.  

 Na segunda fotografia está o local destinado à venda de artesanatos, com um 

enquadramento que enfatiza o artesanato em palha e o ângulo de captação normal (paralelo à 

superfície) oferece "uma perspectiva 'objetivizante' sobre o que é fotografado"(SOUSA, 2004, 

p.117)   

 Como fontes externas às mídias (CHARAUDEAU, 2008) identificadas temos o 

presidente do grupo gestor, Francisco Leitão Moura; o presidente da Câmara de Dirigentes 

Lojistas do Crato, Geraldo Pinheiro; o presidente da Associação dos criadores do Crato, 

Ricardo Biscúcia;o pecuarista e ex-presidente da Comissão Gestora, Ariovaldo Carvalho.   

 O discurso citado é marcado pelos números e porcentagens: "negócios em torno de R$ 

60 milhões", "aumento em torno de 30%","7 mil animais", "500 mil pessoas","100 mil 

pagantes","volume de vendas em torno de 15%", "120 mil habitantes", "40 anos", "dez 

52 Diário do Nordeste, Caderno Regional, Capa, 03/07/2011 
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secretários". Esse recurso busca conceder o máximo de precisão à informação, objetivo que se 

enfraquece com a utilização de expressões como "cerca de", "em torno de".  Os números 

também são uma forma de reforçar o teor econômico que a matéria representa. 

 Os textos "Campus de Juazeiro deve sediar Universidade do Cariri (UFCA)53" (Anexo 

T)  e "Juazeiro ganhará nova vara da Justiça Federal54"(Anexo U) aparecem em meses 

subsequentes e retratam a inauguração de instituições públicas federais como símbolos do 

desenvolvimento. 

 O texto do mês de julho (Anexo S) surge uma semana após a presidente da República, 

Dilma Roussef anunciar a criação da nova  Universidade55. O texto destaca as seguintes 

fontes:  o reitor da Universidade Federal do Ceará (UFC), Jesualdo Farias; o presidente da 

CDL de Juazeiro do Norte, Michel Araújo; "um dos diretores" do Sindicato dos 

Trabalhadores Rurais de Juazeiro, João Augusto da Silva; o vice-prefeito de Juazeiro, Roberto 

Celestino. Além disso, há construções indefinidas (CHARAUDEAU, 2008, p.149) que 

apontam para outras fontes: "Instituições da região e entidades comemoram a chegada da 

Universidade","os representantes do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Juazeiro do Norte 

comemoram a conquista".  

 O subtítulo afirma "Qualificar o desenvolvimento regional é uma das vantagens da 

nova universidade no Cariri". Será que a Universidade dá conta dessa missão por meio das 

atividades de ensino, pesquisa e extensão? Sem dúvidas ela contribui, mas nesse enunciado 

parece que a instituição sozinha será capaz de conduzir a essa qualificação. Conforme Santos 

(2005): 

 
O Estado e a sociedade não podem reclamar da universidade novas funções quando 
a asfixia financeira não lhe permite sequer desempenhar as funções mais 
tradicionais. Uma vez criadas as condições, a universidade deve ser incentivada a 
assumir formas mais densas de responsabilidade social, mas não deve ser 
funcionalizada nesse sentido. (SANTOS, p.67-68, 2005) 

 

 A UFCA foi criada a partir de um desmembramento da Universidade Federal do 

Ceará, com transferência dos estudantes, cursos, servidores e bens dos campi da UFC 

localizados em Crato, Juazeiro e Barbalha. O discurso citado relativo ao reitor apresenta a 

situação do Ceará com "um dos piores Estados no ranking de disparidade entre as vagas das 

universidades e da população, que é de 5,7 vagas para cada dez mil pessoas", ele expõe a meta 

53 Diário do Nordeste, Caderno Regional, Capa  - 24/08/2011. 
54 Diário do Nordeste, Caderno Regional , Página 2 - 07/09/2011. 
55 Criada pela lei nº 12.826, em 5 de junho de 2013. 
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de aproximar das 10 vagas a partir da criação dessa nova Universidade e dos campi da UFC 

em Crateús e Russas. Além dos 11 cursos de graduação e um mestrado, ele informou que a 

proposta era chegar a 2014 "com pelo menos quatro cursos de mestrado e um de doutorado". 

Atualmente (2016) há 13 cursos de graduação e quatro mestrados. 

 No discurso institucional, representado pelo reitor da UFC, a incorporação do campus 

do Cariri foi algo positivo para a nova instituição por já existir "uma compreensão do espaço 

de atuação da universidade, com pessoas qualificadas para apresentar propostas de criação de 

uma universidade moderna, contemporânea, olhando para o futuro sem perder a 

universalidade, com foco nas temáticas regionais." Nesse enunciado percebemos o que 

significa para a fonte uma universidade moderna, seria  aquela que se projeta para o futuro 

sem perder a noção da totalidade, abrangendo  conhecimentos transversais, mas sem abrir 

mão das suas raízes. 

 O discurso empresarial, na fala do presidente da CDL, aponta as vantagens da 

universidade pelo prisma capitalista: "qualificação para a sociedade, as empresas, além de 

favorecer o mercado comercial do próprio Juazeiro". Já na visão política exposta pelo vice-

prefeito mais uma vez vem à tona o tal "desenvolvimento" da cidade: "a universidade vem 

coroar esse processo de desenvolvimento que passa Juazeiro do Norte".   

 A fotografia dessa notícia (Anexo T) consiste na cena em plano geral, que "situa o 

observador, mostrando uma localização concreta” (SOUSA, 2004), nesse caso o local 

mostrado era o campus de Juazeiro do Norte da UFC, aparecem quinze personagens 

dispersos, caminhando no pátio da universidade, mostrando assim, a rotina e o espaço físico 

da universidade. O texto da legenda complementa com informações a fotografia:"Incorporar o 

campus da UFC de Juazeiro é o ponto inicial do projeto da nova instituição universitária 

federal. 

 No texto sobre a nova vara da Justiça Federal56 (Anexo U) há somente uma fonte 

envolvida, o diretor de secretaria da 17a Vara, Nataniel Benvindo da Rocha Carvalho, que 

expõe os resultados positivos após seis anos de criação do Juizado Especial Federal,  

responsável por pequenos processos. Mais uma vez o suposto desenvolvimento do Cariri 

serve como motivação: "A vara é campeã em distribuição. A grande demanda na região é por 

ações previdenciárias, que vem a reboque do próprio desenvolvimento do Cariri". As causas 

estão direcionadas ao pequeno agricultor, mas no texto não há espaço de fala para esse 

cidadão demandante do atendimento. 

56 Diário do Nordeste, Caderno Regional, Página 2, 07/09/2011 
                                                            



81 

 

 A fotografia (Anexo U) mais uma vez utiliza o plano geral tentando apenas mostrar 

uma cena de atendimento no Juizado Especial Federal, com quatro pessoas em torno de uma 

mesa. A legenda da foto complementa a informação visual: "Neste tempo de funcionamento, 

passaram pelo local 35.560 processos, com mais de mil audiências mensais e mais de 29.800 

pessoas beneficiadas." 

 Em outubro, o texto intitulado "Cariri terá maior complexo de cinemas do interior do 

Nordeste57" (Anexo V) ocupa a capa do caderno regional, com uma fotografia grande da sala 

de cinema sobre as seis colunas do texto, sob a expressão "Indústria do lazer", o texto conta 

ainda com uma matéria coordenada logo abaixo com o título "shopping ficará com 193 novas 

lojas". 

 O lead58 do texto explicita a futura inauguração a ser realizada pela Rede Orient 

Filmes, no Cariri Shopping, de seis salas de cinema stadium, com tecnologia 3D e 1200 

assentos. A fala do cineasta Jackson Bantim é utilizada para contar um pouco da história das 

exibições de cinema no Cariri, assim o enunciador(redator) contextualiza, amenizando o tom 

comercial que predomina no discurso das outras fontes:o diretor comercial da Tenco 

Shopping Centers, Roger Tonidandel; o superintendente do empreendimento, Paulo Teixeira e 

a gerente de marketing Alessandra  Lourenço. 

 Todos os empreendimentos nesse novo Cariri que se desenha são "maiores", 

"melhores", "mais confortáveis", "mais completos","mais práticos", a região é vista sob uma 

ótica superlativa, e o principal valor que transcende a construção midiática desses novos 

rumos é mesmo a lucratividade: "Lojistas veem com otimismo a expansão  do mall em 

Juazeiro e apostam no crescimento do fluxo de vendas". 

 A construção fotográfica mostra uma sala de exibição do cinema com algumas pessoas 

assistindo a uma apresentação sobre a expansão do Cariri Shopping. Neste caso,  a legenda 

explica e complementa a informação visual: "Uma das salas de exibição já existente no cariri 

shopping. A programação está suspensa temporariamente, até conclusão das obras do novo 

complexo, prevista para abril de 2012." 

 O texto intitulado "Economista aponta desafios para o Cariri59"(Anexo X) é ilustrado 

por uma fotografia dentro da igreja de Nossa Senhora das Dores, em Juazeiro do Norte, obtida 

durante um período de romaria, o que se constata pela grande quantidade de romeiros, 

57 Diário do Nordeste, Caderno Regional, Capa, 14/10/2011 
 
59Diário do Nordeste, Caderno Regional, Capa , 23/11/2011 
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referenciados por chapéus e terços. O ângulo plongée, com a tomada da imagem de cima pra 

baixo oferece a ideia do sagrado conduzindo todos os seres viventes à sua pequenez e 

insignificância. O enquadramento e o corte nos faz imaginar muitas pessoas, que o 

enquadramento escolhido pelo fotógrafo não exibe mas se estende fora de campo.   

 As mãos erguidas dos romeiros se destacam na imagem, simbolizando a  esperança de 

alcançar a religação com Deus. A legenda utiliza a cena para abordar questões econômicas: “o 

turismo religioso é um dos setores mais fortes para a economia da região, porém, seu 

incremento depende de condições básicas como aeroporto compatível à demanda." 

  Esse texto tem como fontes a economista Tânia Bacelar, e o secretário estadual das 

cidades, Camilo Santana. No discurso da profissional da área econômica percebemos que a 

RMC segue uma tendência de crescimento econômico que tem ocorrido nacionalmente nas 

cidades de médio porte, no entanto ainda há problemas de gestão e infraestrutura. A 

economista questiona o foco dos gestores públicos no turismo e produção de calçados, 

lembrando que a instalação de universidades e hospitais abriu outras potencialidades.  

 No discurso do secretário das cidades o turismo científico (fortalecido com a 

inauguração do Geopark) é visto como "uma das soluções para o processo de 

desenvolvimento da RMC". Isso quer dizer que temos várias soluções para esse processo? Se 

temos soluções, o desenvolvimento seria, então, um problema? Na verdade se pensarmos o 

desenvolvimento como liberdade, tal como relata Sen, desenvolvimento não seria problemas, 

mas a própria solução.    

 O texto "Variedade e bons preços atraem consumidores60"(Anexo Z), trata sobre o 

Mercado Central Adauto Bezerra, enfatizando que os bons preços e variedade tornaram o 

local um ponto de atração turística. 

 A primeira fonte de informação é identificada somente pela instituição: a Secretaria de 

Desenvolvimento, Turismo e Romarias, que informa a circulação de pessoas em Juazeiro no 

mês de dezembro (200 mil pessoas). A segunda fonte a aparecer no texto também identificada 

apenas institucionalmente (Câmara de Dirigentes Logistas-CDL) oferece uma ampliação 

dessa dado, informando que são 10 mil pessoas diariamente. Surgem ainda o presidente da 

Associação dos Comerciantes do Mercado Central, Geomar Bezerra, uma vendedora(Maria 

das Dores da Silva) e duas compradoras(Roseli Cardoso e Maria Amaro). 

 O enunciado "mesmo com a crise na economia mundial, há o otimismo no crescimento 

das vendas de até 10%, em relação a 2010" caracteriza o que vimos no decorrer desses dois 

60 Diário do Nordeste, Caderno Regional, Página 2, 23/12/2011 
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anos, uma visão muito otimista na representação de um Cariri centrado nos valores da 

modernidade. 
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6. CONCLUSÃO 

  

 Nesta pesquisa analisamos as representações que o jornal Diário do Nordeste fez do 

crescimento econômico da Região Metropolitana do Cariri no período de 2010 a 2011, 

observando como se apresenta o conceito de desenvolvimento no decorrer dessa construção. 

Nas páginas do Caderno Regional vimos nascer a representação de um novo Cariri, que de 

repente chega à modernidade. Nesse contexto, ganharam destaque os grandes símbolos desses 

novos tempos (metrô, rodovias, aeroporto, trânsito, grandes obras de urbanização).  

 A superação do "atraso" da região foi promovida com investimentos de grande porte, 

por parte dos governos federal e estadual,  ocorreram obras de urbanização em nome de uma 

tal "revitalização do Cariri", como se a região estivesse morta e trazer de volta à vida 

significasse tornar a cidade o mais urbana possível. 

 Altos valores monetários e percentuais prevaleceram nas manchetes oferecendo um 

teor econômico às notícias, mostrando que muito dinheiro estava circulando na região do 

Cariri e trazendo às pessoas a ilusória sensação de que todos teriam o direito a sua cota dessa 

enxurrada monetária. Modernização tecnológica e novos empreendimentos também 

compuseram a cena desses novos tempos. 

 Os discursos do período pesquisado descrevem políticas públicas que não oferecem 

autonomia aos sujeitos, sendo esses alvo de imposições por parte do poder público. Mais 

relevância é atribuída ao discurso das fontes institucionais, o cidadão comum tem pouco 

espaço de fala, mesmo quando é fonte diretamente envolvida no fato gerador da notícia.  

 O desenvolvimento está presente no discurso das fontes institucionais e isso é bastante 

aproveitado pela mídia, geralmente fazendo referência à dimensão econômica. As fotografias 

constroem uma ideia de movimento e urbanidade, inclusive as cenas religiosas são apontadas 

na direção da representação sob uma perspectiva econômica. Um tipo de destaque visual é 

utilizado frequentemente,  com uma fotografia de rosto e uma fala entre aspas de 

determinadas fontes de informação da matéria, geralmente sob um adjetivo, termo 

qualificante, ou como uma enquete.  

 É fundamental lembrar que a imprensa não é reprodução fiel da realidade, a escolha de 

caminhos durante a produção da notícia e a forma de apresentá-la são atos coordenados, que 

se descortinam diante de rotinas profissionais e interesses variados. Portanto, faz-se 

necessário a leitura crítica dos conteúdos jornalísticos, a fim de assegurar a compreensão 

consciente dos acontecimentos resignificados nas notícias e reportagens. 
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ANEXOS 
 

ANEXO A - Capa do Caderno Regional (DN)- 13/01/2010
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ANEXO B - Capa do Caderno Regional (DN) - 05/02/2010
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ANEXO C - Capa do Caderno Regional (DN) - 20/03/2010  
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ANEXO D - Capa do caderno Regional (DN) - 08/04/2010 
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ANEXO E- Capa do Caderno Regional (DN) - 05/05/2010  
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ANEXO F- Capa do Caderno Regional (DN) - 26/06/2010 
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ANEXO G - Página 4 do Caderno Regional (DN) -20/07/2010 

 
 



 
                                                                                                                                                       97 

ANEXO H - Página 4 do Caderno Regional (DN) - 08/08/2010 
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ANEXO I - Capa do Caderno Regional (DN) - 30/09/2010 
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ANEXO J - Página 2 do Caderno Regional (DN) - 07/10/2010 
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ANEXO K - Capa do Caderno Regional (DN) - 09/11/2010
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ANEXO L - Página 2 do caderno Regional (DN) - 31/12/2010 
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ANEXO M - Capa do Caderno Regional (DN) - 15/01/2011 
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ANEXO N - Capa do Caderno Regional (DN) - 22/02/2011 
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ANEXO O  - Página 2 do Caderno Regional (DN) - 14/03/2011 
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ANEXO P - Página 4 do Caderno Regional (DN) - 04/04/2011 
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ANEXO Q - Página 2 do Caderno Regional (DN)- 10/05/2011 
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ANEXO R - Capa do Caderno Regional (DN)  - 29/06/2011 
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ANEXO S - Capa do caderno Regional (DN) - 03/07/2011 
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ANEXO T - Capa do Caderno Regional (DN) - 24/08/2011 
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ANEXO U - Página 2 do Caderno Regional (DN) - 07/09/2011  
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ANEXO V - Capa do Caderno Regional (DN) - 14/10/2011 
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ANEXO X - Capa do Caderno Regional (DN) - 23/11/2011 
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ANEXO Z - Página 2 do Caderno Regional (DN) - 23/12/2011 

 


